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HONO 
KONG, 0 (AFIM

— Anuncia a Itádlo do
Pequim que o sr. Otto Gro.
lewohl, presidente do Conse*
lho da República Domocráti*
ca Alemfl, foi recebido ofl*
clolmento hoje A tardo pelo
presidente Mao Tnó Tung. A
senhora Grotewohl o os de*
legailos alemftes acompanha*

vam o presidente do Conse*
lho nessa visita ao preslden*te dn República Popular da
China. Estavam presenteaao encontro numerosa» per*miii.iI|iI;ii|"í chinesas, entre
us quais o marechal Chu
Teh. vice-presidente da Re*
pública e o sr. Chu En Lal,
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APROVADA NO SENADO A PKORKO-
(JAÇAO DA VIGÊNCIA DA LEI TAL
COMO FOI ENVIADA PKLA CÂMARA

DOS DEPUTADOS

NA 
8EB8AO noturna de on*

tem do •'•'iiiul". foi apro*
vada poli» plenário n pr<*rro*
«içáo até lll de desemliro de
105a da vigência da Lei do
lii-iuiliimtii, apenas com »li;u-
mas alterações a-tosta* pelaCAmnra dos Deputados,

Ainda nu sessão veipertlna.
o ir. Kerglnaldo Cavalcanti
havia apresentado rciiuerlrr.fn*

to pedindo preferênriti para o
projeto, com prejuUo do «xn-
me d» todas as emendas opie-
sentidos, em número d» <|«*..
Tal prefeiíncia foi aprovada,
¦ondo o projeto, a se**ulr,
opi¦•¦¦•iiiilii. votado e «provado.
A parte do requerimento do sr.
Kerulnoldo Cavalcanti relatl-
va ii não apreciação das des

(CONCLUI NA 8* PAO.)

DECIDIU A 2a. AUDITORIA DE GUERRA, SôBRE A CARTA BRANDI:

PROCESSADOS HA JUSTOU MIUTQR
LACERDA, MARINHO E DEMAIS RÉDS

Recepção Apoteótica m
Dirigentes Soviéticos

SRINAGAR, 
0 (AFP) — .

Chegaram hoje do ma- •
nbO, a Sr.nngor, capta] de
Cachomlra, a bordo do sou
uvlflo "llyuchln", com pro-ccdéncla do Jnipur, os senho*
res Nlkolai Bulgânin c NI-
klta Kruchetchev. Dopols do
passarem cm revista uma
guarda do honra, foram
conduzidos á represa de Ic*
chatabal, o uns qu'nzo qui*lômotros do Srlnagar, o do-
po s percorreram três quilo-metros no rio Jh-Ium, queatruvessa n cnpitnl. Comprl-
miam-sc ao longo de todo o

percurso, nbundnmcnto orna
montado com bnnilc'rns u or—
cos do '.'iiiiiifn. di .-.n:i. de,
milliurcs de camponeses, nr*j
tesões, comerciantes, popu-,
lares quo mostravam desdo-'
brados ricos tupetes tle- Ca*
chemira, chalés bordados e
outras curiosidades local».
Grandes bundclrns de seda
vermelha proclamavam a
solidariedade iiKlii-sovIi-tIcn.
Os visitantes foram convl-
dados, cm seguida, pnra um
passeio fluvial a bordo da"Ge-ndolu Kcal", impei ila por
(CONCLUI NA 2' PAG.)

CONFIRMO 0 MAIOR SEIXflS:
ESraKCflDO POR POLICIAIS

Informou à nossa reportagem o c oronel Tavares, presidente do in-
quérito militar

O 
MAJOR Nicolnu Seixas,
agredâo pelos "lanter-

ninhas" em frente à Câmara
.Municipal, coiiLrmou ontem
em depoimento na Chefia de
Policia da Zona Militar que
foi novamente agredido o
mesmo espancado quundo
era conduz do para a Cen-
trai de Pouca. Seus agres-
sores, declarou, foram os
próprios tiras que o condu-
ziam, lotados na Ordem Po-
litica estando entre eles um
elemento da Policia Es-
pccial.

ESTA SEMANA
A CONCLUSÃO DO

INQUÉRITO
Essas informações nos fo-

ram prestadas pelo conorel
João Tavares, chefe de poli-
cia da Zona Miliíar Leste,
que nos declarou ainda que
na próxima semana fará a
fintrega cio inquérito aos seus
superiores. Já ouviu mais de
20 pessoas no inquérito e o
nrazo paia sua conclusão já
está li-rminado. inclusve a->rorrogacão-que lhe fora con-
icdido.

DIPLOMA-SE 2- FEIRA
NA F.SCOLA DE
ESTADO MAIOR

O major Seixas, que é ex-
•combatente da FEB, herói

MÉ

da lul*a contra o nazismo, re-
cebérá na próxima segunda-
-íeira, ás nove horas o seu

diploma do curso de Coman-
do e Estado Maior, que aca-
ba de concluir.

ESTEVE REUNIDO DESDE TÊRÇA-FEI-
RA O CONSELHO PERMANENTE, APRE-
CIANDO O CASO DA CARTA FALSA,
CONSIDERANDO-O CRIME CONTRA A
SEGURANÇA NACIONAL — LACERDA
SERA PROCESSADO À REVELIA, COMO

FUGITIVO DA JUSTIÇA
T ACERDA, Roberto Marl*

nho, e os autores mate*
riais da falsificação dn car-
ta Brandi deveráo mesmo
ser julgados pela Justiça Mi-
lltar. Essa decisão, foi on-

Rem se o Conselho de Representantes
JaFeèrapo de Mulheres do Brasil
Às 9 horas, o início dos trabalhos — Serão levadas em conta as im-
portantes decisões do Bureau da Federação Democrática Interna-
cional de Mulheres — Fala à IMPRENSA POPULAR a secretária-

geral da Federação, sra. Arcelina Mochel
soes tomadas na reunião do
Bureau da FDIM, que se
realizou nos dis 2, 3 e 4 tfe
novembro úttimo, em Mos-

(Conclui na £' pog.)

O 
CONSELHO de Repre*

seníantes da • Federação
de Mulheres do Brasil reu-
nir-se-à hoje, a partir das
9 horas, para anal.sar os tra-
bnlhos da FMB neste ano e
traçar um programa efe ati-
vidade para a ano próximo,
levando em cons deração as
dec.sões da última reunião
dn Bureau da Federação De-
mocrátlca- Internacional de
Mulheres.

Em sua reunião prepara-
tória de ontem, com a par-
ticipação cie ma's de uma
dezena de delegadas dos
Estados e representantes das

organizações filiadas à
FMB, o Conselho formulou
os seguintes horários para
os debates: hoje.— das 9 às
12 e das 14 às 18 horas; ama-
nhã — ds 9 às 11 o das 14

tem, tomada pelo Conselho
Permanente de Justiça da
2' Auditoria de Guerra da
1* Região Militar, após de*
morado estudo do processo,em sessões diárias iniciadas
nu tôrça-lcira última.
NAO SK TRATA DE UMA
SIMPLES FALSIFICAÇÃO

O auditor, coronel Artur
Melo Carvalho expôs deta*
lltadamente o feito, argu-
mentando contra o parecer
do promotor Gilberto Tôr-
res, que propusera fosse o
processo encaminhado ao
corregedor Mem Reis, paradistribui-lo a uma Vara Cri*
minai, na justiça comum.
Seria um processo apenas
contra os falsários e os seus
instigadores, por terem for-
jado uma carta com assina-
tura do deputado argentino
Antônio Brandi.
CRIME CONTRA A SEGU-

RANÇA NACIONAL
O Conselho Permanente,

composto de um coronel e
CONCLUI NA 2.' t»AÜ.
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CORSA&RADO PELOS S
OFILliE PROIBIDO-

«O filme é ótimo. A censura que o proibiu é que é péssima», afirmou
o sr. Lourival Fontes — Caiado d e Castro, Domingos Velasco, Lima
Teixeira, Coimbra Bueno e outros senadores e intelectuais indigna-

dos contra a iníqua proibição
r\S SENADORES, jorna*" listas, juristas e escrito-
res que ontem assistiram a
sessüo especial do filmo «Rio,
40 Graus> não regatearam
aplausos à película produzi*

k LEGALIDADE DEMOCRÁTICA
EXIGE A VIGILÂNCIA"

DE TODOS OS PATRIOTAS

í Prado KellTS

% .às 18 horas. O encerramen--*? to dar-se-á amanhã mesmo,
ú após os debates, com um ato

público, seguido de uma ho-*| ra de arte.
SOBRE O BUREAU

DA FDIM
Falando, ontem, à nossa

reportagem a sra. Arcelina
P Mcchel Goto, secretária ge-

Apagado e l^bssfc
Discurso de Prado léSfy
Vã tentativa de deformar a atuação do ge-neral Lott nos recentes acontecimentos —
Em seu relato, o orador passava, como gato

por braza, sobre importantes episódios
Q 

O NSTI-TUIU 
^verdadeiro | rico da «solução extralegal»
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nos próprios locais em que | existência à população brasi

NENHUM patriota pode deixar do levar na devida conta g rai aa fmb, acentuou a im-
a advertência do presidente Nereu Ramos; contida em 0 portância do conclave de

sua resposta ao pedido de informações do Supremo Tribunal g hoje< Dlsse.nos „ as deci.
Federal, no caso do habeas corpus para o sr. Café Filho: 

fracasso o discurso do
sr. Prado Kelly, anunciado
como sério «depoimento de
defesa» pelos jornais ligados
à U.D.N. Sabe-se que o sr.
Kelly não era no governo
Café Filho um simples mi-
nistro ua pasta política. É
conhecido seu papel de teó-

na equipe de que fazia parte.Não se ignora o papel quedesempenhou nas maquina-
ções destinadas a afastar do
Ministério da Guerra o gene-ral Teixeira Lott, através do
recurso que constituia em
sua efetivação no posto de

CONCLUI NA U.' PA ti.

.jt ii. Lourival Fontes

da e dirigida por Nelson Fe*
reira dos Santos, posterior-mente interditada por uma
arbitrária e absurda medida
policialesca de Meneses Côr-
tes, quando chefe de Policia.

Interrogado a respeito do
filme que acabara de assis-
tlr, declarou o senador Lou-
rival Fontes: «Eu acho queo filme é ótimo. A censura
que o proibiu é que é -pés-
sima>.

Consultado após a sessão,
disse o senador Caiado de
Castro:

«Estou acostumado a ver
os trabalhadores cariocas

residem. Assim, posso dizer
que «Rio, 40 Graus» reflete
fielmente a vida nas favelas

. da cidade. Sinceramente con-
sldero o filme um documen-
tário sobre a vida do homem
pobre e acho que refletir na
tela a miséria do nosso povo
deve ser visto como um va-
lioso auxilio aos governos
interessados em trabalhar e
dar melhores condições de

leira: Gostei muito do fil
me c não posso encontrar os
motivos que teriam determi.
nado sua interdição».

PROIBIÇÃO
INJUSTIFICÁVEL

Não foi diferente dos an*
teriores o depoimento do sr.
Domingos Velasco, que dis-
se: «Não encontro justifica-
tiva para a proibição de «Rio,

ti 11111:1111 uu ti- Páginal

PUNIÇÃO DOS
MASSACRADORES

O que se passou anteon*
tem, no cais do porto, não
pode deixar de despertar a
mais veemente repulsa de
todos os democratas, de to-
do e qualquer cidadão hon-
rado. A Policia Portuária
agiu como uma reles malta
de bandidos. De fato, vários
e .graves crimes íoram
cometidos contra os traba-
lhadores. Em primeiro lu-
gar, um guarda usou de
violência contra um pobreoperário doente. Em segui-
da, esse mesmo guarda ma-
tou-o a tiros. Depois, vie-
ram outros policiais e deram
soltura ao criminoso justa-mente preso pelos estivado-
res indignados. Finalmente,
e este é o maior dos crimes,
o cel. Alcides Costa mandou
a policia do porto atirar con-
tra os trabalhadores a es-
mo, resultando daí inúmeros
operários- feridos.

Ninguém poderá' negar
que a polícia do porto agiu
de maneira provocadora e
violenta e, ainda mais, uti-

f|UTRO aspecto impressio-

«Muitos fatos evidenciam, presentemente, a possibilidade de p'
Irromper no país, grave comoção intestlna». é

NESTE 
sentido, não podem passar despercebidas a desen- 4

voiturá e a audácia com que se portam certos porta- g
•vozes do grupo derrotado a 11 de novembro. Tais elementos ¦''
mostram que não estão conformados com a marcha dos
acontecimentos nem desistiram de seus propósitos de atentar ^
contra a Constituição. São deputados, como os srs. Alberto -g
Torres e Raimundo Fadilha, que não vacilam em veicular |
provocações contra as Forças Armadas. São os boletins i
papéis anônimos contra os quais o brigadeiro Neto dos Reys, g
ainda há Cias, tomava medidas enérgicas. São ainda jornais -f
como a «Tribuna de Imprensa» e «O Globo» prometendo f
acintosamente um «dia de amanhã» e, insinuando, assim, f __ ™,„i<w, ,„-„
que nem tudo está perdido para os partidários das soluções A Wf^^rSlÈfiMl«extralpeais» • Ú de aPoio e solidariedade ao«extrategais». | movimento de 11 de novem-
AO observador arguto não escapa o fato de que esses ele* j SuSta Í^SÍa^mu*•** mentos agem ligados por um mesmo centro diretor, que g M^£ e das camaras mu"

é a embaixada norte-americana, a representação dos trustes á v '
do petróleo e outros círculos monopolistas ianques, conven- é Trata-se de homens elei-
cldos de que suas ambições de assenhorear-se de nosso pe- 0 tos pelo povo, interpretando
tróleo e das demais riquezas nacionais não podem realizar-se | forças políticas realmente
na vigência do regime de liberdades e garantias de nossa | consideráveis no pais. Mi-
Constituição. A este respeito, aliás, são bem expressivas as | lhões de pessoas estão re*
insólitas opiniões expostas por órgãos da imprensa dos | presentadas nas centenas de
EE.UU., como o «New York Herald Tribune», com tôilas as f Câmaras Municipais e nos
características de uma intromissão "em nossos assuntos in- i Parlamentos estaduais. O
ternos por parte dos que não vêem com bons olhos a si- p. apoio e a solidariedade des-
Inação atual e a crescente influência das massas populares | sas Çasas de parlamentares
nos negócios públicos. A serviço desses interesses, os par* | constituem um proncnwa-
tidários de uma ditadura terrorista, como fatos recentes 4 mento da maioria da popu-•vieram demonstrar, não hesitariam nem mesmo em derra- -*f laCa° brasileira a favor das
itnar o sangue dos brasileiros, o que cabe a todo patriota § medidas do movimento cons-
arttar. i tituciònahsta, dirigido espe-

0 cialmente Nereu Ramos, ao

ASSIM; 
tudo demonstra que os Inconformados com o lí | general Lôtt, ao Exército, ao

de novembro insistem em seus intentes e se entregam. | Parlamento Federal, forman-
»'conciliábulos mais ou menos abertos, a conversações è | do uma poderosa unidade de
Intrigas, & que não são estranhas figuras como o sr. Juarez pTávora e o sr. Jânio Quadros. 4
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lizou processos fascistas,
próprios dos que odeiam a
classe operária e o povo. O
que se passou, portanto, é
inconcebível num país civi*
lizado e só seria cabível na i
Alemanha de HÍtler ou en-
tão sob uma ditadura terro-
rista, que pretenderam im-
plantar entre nós.

Mas foi justamente para
preservar as liberdades e dl-
reitos constitucionais que as
Forças Armadas saíram à
Rua no dia 11. É exatamen-
te para acabar com esses
processos fascistas que os
trabalhadores e as massas
populares maniíesam séu
caloroso apoio à ação demo*
crática do governo do presi-dente Nereu Ramos. É evi*
dente que, nestas condições,
é de todo direito esperar queo governo mandará punir os
policiais criminosos do cais
do porto e tome medidas pa-ra impedir a repetição de se-
melhantes cenas de vanda-
lismo., O general Magessi,
chefe de Policia, já esteve
no cais e pôde informar-se
dos acontecimentos. Os ope*
rários do pôrtó esperam de
S. S. providências reparado-
ras, que os ponham a salvo
desses assaltos de bandidos.

A VOZ DAS CAMARAS FALOU
POR MILHÕES DE BRASILEIROS

0 PODEROSO APOIO E SOLIDARIEDADE DOS LEGISLATIVOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS ÀS
FORÇAS DA DEMOCRACIA — A FORÇA DE UM C0NGRAÇAMENT0 — MOBILIZAÇÃO POPU-

LAR EM LARGA ESCALA .
correntes políticas, de opi*
niões diversas, em torno da'
defesa da Constituição. As
Câmaras estaduais e as mu-
nicipais manifestam a com-
preertsão de que o golpe se-

i ria a abolição das atividades
I legislativas, a abolição do di-
j reito do povo de se fazer ou*

vir e reclamar através da
I tribuna parlamentar.

A FORÇA DE UM
CONGRAÇAMENTO
Vimos, então, o desfile das

¦. mensagens vindas de todo ò
pais. Quantos municípios,quantos telegramas, quanta
expressão calorosa de aplau*

so e de reconhecimento pe-
Ias medidas democráticas de
11' de novembro! E quanta
magnífica unanimidade li Sim,
legislativos municipais intei-
ros, acima de divergências
políticas, associavam-se ao
gesto exemplar de levar ao
general Lott a moção ou a
mensagem da cidade, do
município, do interior do
Brasil. As palavras dos ve-
readores municipais, dos
deputados estaduais, inter-
pretavam camadas sociais
diferentes, unidas, agora, no
objetivo de defendeu a Cons-
tituiçâo as liberdades demo-

|
fVIDENTEMENTE, semelhante estado de coisas é de mol* Ú

de a exigir o maior espírito de vigilância por parte de Ú COM OS DIAS CONTIDOS
d "FUNDO SOCIAL SINOICfiL

todos os patriotas, de todos os democratas. Sobretudo, há pque manter e reforçar cada vez mais a união de todas as ^forças congregadas era apoio ao movimento constituciona-
lista de 11 de novembro. Esta união, abrangendo a todas as
forças favoráveis h legalidade democrática sem distinção, -,
é imprescindível para que o governo e as Forças Armadas 0
S iSIis r q°ueP,vneZmtea Car ^ra^uzlr I Para os próximos dias a Aprovaçã o do substitutivo Aarão Steinbruch

cráticas, certas, profündamén-
te certas, de que ação udenò-•lanternóide da mais séria
que o agravamento calami-
toso da já aflitiva situação
econômico que as populações
rurais brasileiras estão atra-
vessando. Por nesse apoio e

nessa solidariedade há tam-
bém o desejo dessas popu-
lares em encontrar uma vi-
da melhor. Só as liberdades
democráticas podem permi-
tlr a. manifestação desse de-
sejo para realizá-lo. A Cons-
titui;ão é uma arma para

o desenvolvimento dessa luta.
APOIO MACIÇO

DE MASSAS. POPULARES
Procuramos um exemplo

de município distante, um
nome que parecia perdido
nas enormes distâncias de
Minas Gerais: Medina. A Ca-
mara Municipal de Medina
aprovou a moção de apoio,'
unanimemente. Aqui temos
o pronunciamento da Cà-,
mara de Mafra, de Santa
Catarina. Adiante é a Câ*
tf NA 2» l»AOÍÍ

li

ã impotência os partidários da solução «extralegab.
É

CUMPRE 
ressaltar igualmente que a grande batalha de- f I f AI A \1T\ A /^Al/AI/^A MTímocrática cm defesa ila Constituição deve ser travada | |*-|l II ™ ™J 

S B/\ 1 A ¥ Al I AHl H Icom a participação ativa das mais amplas massas, dos sin* f| **w.i*.- - vu* & "w»t i- ¥ •ra^Vz-V**™

OUER FUGIR DO PAÍS
dlcutos e associações profissionais, das organizaçõps popu
lares e patrióticas, dos operários e trabalhado-
res em geral. São as massas do povo, em con-
junto com as forças democráticas do Exército,
da Marinha e da Aeronáutica, que hão do dis
slpar quaisquer ameaças e desbaratar todas íim
tentativas dos adversários impenitentes da lo-
galidade democrática.

Pretende escapar à cadeia que o aguarda pe-
À los roubos praticados — A fuga foi tramadaA 

pela CIOSL , > , (Texto na 2» náe.)

ESPERA-SE que até o dia
15 próximo, quando o

Congresso Nacional entrará
em férias, já esteja aprova-
do pelo plenário da Câmarn
o substitutivo do deputado
Aarão Steinbruck, aprovado
nas Comissões.de Legislação
Social e de Justiça, que de-
termina a extinção tio Fun-
do Social Sindical t-. a ma-
nutenção do imposto sindi-
cal sob o título de; «contrl*

(CONCLUI NA-Í-'PAG.)
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Em, que pesem todas as restrições antidemocráticas opostas ao pleno exercício do voto, o.Câmaras Municipais e Assembléias Legislati vas foram eleitas sob o influxo das lutas vopulares pelas liberdades democráticas, refletidas em cartazes, debates e comícios eleitoraisDaí o apoio imediato e espontâneo que os corpos legislativos da nação prestaram ao movi¦mento conaütucionalista de U de novembro, empreendido em defesa das liberdade* cowt-.. ¦. , tuctonoM ameaçadas vor um grupo de conspiradores
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IMPm^A i>ni'ITLAR 10-2-1955

£.fp0e? n{'/rt"*' »«" cand rfafo», num comido rcalicarfo duralilo a Mima campanno efeito.rol. São dias de intensa atividade política, os quo precedem.o ato do votar. Depois os cida-
t <!Ím'Í>"'',;'T!".-'11 uT,as P °«co"'cm ««« fcproíenfontcs as Cdmuros ilímilcipois c As-tcmbléias Lcgistativàs, Vereadores o Deputa dos falam, portanto, cm nome do povo votantee 6 cm seu nome que hoje aplaudem o governo e o general Henrique Teixeira Lott, por sua

posição decidida aos quo preten dem rasgar a Constituição

A Voz Das Câmaras Falou Por Milhões de Brasileiros
(CONCLUSÃO I)A 1* PAG.)
mnro de Teresôpolls. De Ita-
jai, chega o telegrama do
legislativo municipal. E lá
vem a Cámaru de Mossoró,
das salinas, no Itio Grande
do Norte t de Alagolnlias,
na Bahia. Regista-se o pro-
nunciamento da maioria da
Assembléia Legislativa de
São Paulo no lado das men-
sagens das Ciruíuas.,dç Mu-
lacacheta, Anua Clara, Eom
Despacho, Campos- "Cernis,
Bom Jardim, Jejjuitiiilionlia,
de Minas Gerais* Fala "a Cá-
mara do populoso Recife, da
densa Salvador, da prolctá-
ria cidade do Itio Grande, e
Chegam as vozes da Câmara
de Curuçá, uma vila de pes-
ca, no Pará. Manifesta-se
Jaboaiâo, de Peuiambuco, o
df Palmeira das Micsõcs, do
Rio Grande do Su), voa o
telegrama de apoio ao ge-
neral Lott. Assim Irati, Lon-
drina, do Paraná. Um exem-
pio bem significativo: a Cá-
mara Municipal de Nova Fri-
bingo, em reunião conjunta
com as diretorias de quatro
sindicatos locais, o dos Me-
talúrgicos, Têxteis, Constru-
Cão Civil e Padeiros, decide
enviar um telegrama ao Go-
vêrno contra o golpe. È um
fato expressivo este, como
uma indicação, quo se repro-
duziu em todo o pais, de
maior aproximação entre as
organizaçóes sindicais e po-
pulares e os legislativos, for-
mando assim um apoio ma-
ciço vindo de grandes mas-
sas populares," Oçgandàde
democrática. ...
VOZES DO SERTÃO, DAS

CIDADKS E DAS.VILAS
As Câmaras Municipais

trazem até nós as vozes'da
grande massa que' trabalha
no campo, na floresta, no
sertão, nas minas, vilas, es-
tradas e rios. De Goiás a
Pernambuco, do Amazonas
ao Rio Grande, o movimen-
to dos legislativos cresceu,
om unanimei era com o
pensamento da maioria dos
seus representantes. Num
só dia, por exemplo, .chega-
ram noventa e quatro men-

sngens das Câámarns de Ve-
readores. Cada nome Indi-
cava uma região de traba-
Ilio, as várias fisionomias do
Brusll rural .todos reunidos
para manifestar a sua apro-
vação às medidas das fôr-
ças democráticas. Sucede-
ram-se telegramas, mensa-
gens e moções. Os debates,
nas Câmaras tiveram a
mais viva Importância pa-ra o esclarecimento do povoacerca do movimento de 11
de novembro. Com isso, se
unificou ainda mais o pen-samento de milhões de ei-
dadãos em torno da Consti-
tuição, da vigilância palrló-
tica em defesa da legalidade
democrática. Os diretórios po-líticos locais, as bancadas, as'
correntes de opinião torna-
ram-se mais ativos e reco-
nheeeram que a . unidade
das forças aemocrátlcas cm
torno de objetivos comuns
náo só é possível como se -
concretiza e constitui uma
vitória da maioria esmaga-"

dora do povo contra os gol-
pistas.

MOBILIZAÇÃO
EM LARGA ESCALA

O exemplo dos legislati-
vo3 estaduais e das câmaras
municipais êr com efeito, de
mais alta significação pa-triótlca. O fortalecimento da
legalidade democrática en-
controu nos representantes
estaduais e municipais das
Assembléias e Câmaras um
apoio nunca formal e sim
inspirado no sentimento e
na opinião de largas massas
populares Interessadas em
delender as liberdades cons-
tltuclonais. Foi uma moblli-
zaçào em larga escala do fôr-
ças políticas, sem uúvida ai-
guma. E com Isso ganhouextraordinariamente a írcn-
te nacional do movimento
de 11 de novembro, presti-
giou-se ainda mais o Govêr-
no o o Parlamento e é mais
uma garantia de importan-
cia incalculável, para a pos-se aos eleitos.

Com Mao Tsé Tung Delegação Alemã
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

primeiro-ministro e. ministro
. Exterior.

SOLIDARIEDADE
AO POVO ALEMÃO

PARIS, 9 IAFP) — O po-
vo alemão pôde contar com
o povo chinês na sua luta
pela reunificação de sua pá-tria, declarou principalmen-
te o sr. Chu En Lai, primei-roministro da República Po-
pular da China, num jantareferecido ao sr. Otto Gro-'
tcivohl e à delegação gover-'
namental da República De-
mocrática Alemã, segundo"á~
Agência Nova Jhlna. -

«A China e a República'
Democrática Alemã estão
unidas por uma causa co-
mum e por uma amizade
sincera», disse uinda o pri-meiro-ministro chinês.

SOAIOS IIWiAOS
HONG KONG. 9 (A. F. P.)

— O sr. Otto Grotewohl, pre-
sidente do Conselho da Ale-

manha Oriental, responden-
do ao discurso pronunciado
pelo sr. Chu En Lai, decla-
rou: «A República Democrá-
tica Alemã c os povos da
República dà China são ir-
mãos no seio da grande fa-
milia dirigida pela União So-
viética, cujos membros es-
íorçam-se, todos, para atm-
gir o mesmo objetivo: ga-
rantir, salvaguardar a paz, e
construir uma vida feliz pa-
ra o povo trabalhador», anun-
ciou a Rádio de Pequim.

Nós, povo da República
Democrática Alemã, prosse-
guiu o sr. Grotewohl, temos'
a tarefa de contribuir para
a salvaguarda e a defesa da
paz, contra o imperialismo,
o nosso dever é impsdlr que
o imperialismo e o militaris-
mo na Alemanha do Oeste
possam algum dia, aliados
aos monopolistas america-
nós, desencadear uma nova
guerra mundial».

IpiÉ e noiii Discursa & Prado Kelly
CONCLUSÃ(T'D7t T.*>AG.

geh. de Exercito, para depois
colocá-lo a frente do Estado-
-Maior das Forças Armadas.
Não conseguida essa Várian-
te, surgiu ciiláo''a,âeinissao
pura e simples", qúé o çáso
Mamede lacilitou; 

AMBIENTE-' ""
Nas tnuinas de,ijonra,cla

Câmara, desde cêüo, Venho-
ras de chapéu, -representàn-
do a ponderável-corrente-da
«gente bem-, ajuardayaih o
discurso do sr. KelíyVAigu-
mas foram identificadas co-
mo figuras "de destaque-do
Clube da Lántefria. ' ''

PLANU'"
Iniciando, .uiiuc frases.-.pe-

dantes, a tão aguardada ora-
ção. anunciou "o sr. lielly 'tuie
ina oxèicér D_dkeí'(ü üe dfiítí-
sa hiáionanuo latos. Viu-se
logo, poivm, -que seu- -relato
era um-rromprua por "saltos,
toüa vez que o.u.xrd*Ji jpreti-nuia
Pass r sobro. cciioi. Assuntos
conio g«to por braza. Julga
que esiao sendo ataeàüoirem
sua honra alguns personagens
do governo de que fèz parte.
íías o que evidenciou, em seu
distwso, fui o mtuito-tíetieíor-
mar epíâódios.de otitercj^ten-
tando deixar:Vm;!Í..o' .general
Lott. Cuniopiocurou-íaiW-lo?
Através de leituras-de reoor-
tes de jornais de sua corrente
política. í-ecortég sim nenhuma
significação real, ou-então rev
c°rdando, sabe-se Ia-com queintuito sutis, que o generalTeixeira Lott. no desempenho
oe snu cargo de ministro, sem-
pre ir antevê reUçôes de cor-
dialido.de com o sr. Cnié 'Filho
e com os demais membros do
goviUiio. Como se, tal condutu
pudesse obrigar o general Lott
a aceitar a iinho política dosr. Cate e dos demais minls-tios, fiéis à «solução extrale-
gif»- •*. ....

CONTRADITA
Nem o copo dágua à" bor-

da da tribuna lhe faltava,
para emprestar ao ato o as-
pecto maçante de uma con-
íeréncia. Um aparte do sr.
Armando Falcão, entretanto,
abalou a modôrra.

Contestava o sr. Kelly,
através de frases doutorais,'a declaração do general Lott
à revista «Manchete», segun-
do a qual fora solicitado pe-
lo brigadeiro Eduardo Go-
mes para realizar gestões
tendentes a influir no âni-
mo de magistrados, quanto
ao pronunciamento da Jus-
tiça Eleitoral sobre o- proces-
>o do pleito de 3 de outubro
e ao reconhecimento dos elei-
tos, <A_ ¦

O sr. Armando Falcüo sus-
tentou que o sr. Eduardo Go-
mes realmente insistira jun-
to ao general Teixeira Lott,
com aquele objetivo, parti-
cuiarizando a questão que se
levantara em torno da maio-
ria absoluta. Além disso,
continuou o sr. Armando
Falcão, é notório que o cia-
mor em prol da interíerên-
cia das íôrças armadas na
situação política não partiu
do PSD e sim da UDN.

Tentou o sr. Kelly contor-
nar a questão. O máximo
que conseguiu, no entanto,
íoi confirmar, por outras pa-
lavras, a afirmativa do depu-
tado cearense.

A LANTERNA

Diante de um aparte do sr.
Leonel Crizola sobre o regi-
me de impunidade que per-
mitia a conhecida pregação
do Clube da Lanterna,, o sr.
Kelly surgiu com a afirijo
tiva de que, nada fazendo
contra as atividades daquele
clube, apenas «assegurava
as liberdades democráticas».

Essas palavras causaram
efeitos contraditórios. Algu-
mas palmas na bancada ude-
nista e risos nas bancadas
da maioria, ::.

CASO MAJOR SEIXAS

Adiante, em novo aparte,
o sr. Brlzola pergunta ao.
orador se, no Ministério da
Justiça, não via nada sus-
peito na atuação do chefe
d policia Menezes Cortes,,
mais tarde relacionado nu-
ma lista de sócios do. Clube
da Lanterna.,

Liirtitou-se o sr. Kelly a
afirmar que o sr. Cortes nun-
ca pertenceu ad Clube dá
Lanterna. Eximiu-se, .porém,de concretizar essa negativa.'
que, opondo-se à evidência
dos fatos, permaneceu .no
terreno das palavras. Par-
tindo • dal, o orador desfiou
um rosário de elogios ao ex--chefe de policia, o que levou
o sr. Brizola a formular no-
vo protesto, lembrando queauxiliares da policia do st.
Cortes, pondo-se a serviço
dos lanterninhas, participa-
ram da covarde agressão ao
maior Seixas.

O integralista Carlos Al-
buquerque veio em ajuda,'
dizendo que Menezes Cortes,
teve «atuação primorosa», o
que levou o sr. Josué de
Castro a afirmar quo entro,
esses primores pode-se In-
cluir o atentado contra o ma-
jor Seixas; • ¦ • -s.

I

INTOLERÂNCIA

Noutro trecho da oração o
sr. BrizoU pediu novo aparte.
Nas bancadas udenistas esse
pedido provocou rumores lios-
tiàii O sr. Brizola observou que
essa intolerância pai tia de no-
n:ens que agora vivem a recla-
mar contra um suposto rolo
compressor da maioria.

O sr.'Brizola, serenados os
ânimos,' dá seu aparte. Pergun-
ta ao sr. Kelly se êle e seus
companheiros pretendem ne-
gar que antes de 11 de novem-
bro planejavam impedir a

| posse uos eleitos. Observa que
o sr. Kelly e seus companhei-
ros não conseguirão tapar 0
sol com a peneira.

CONCLUSÃO
Pouco depois o sr. Kelly

concluía seu fraco e preten-samente objetivo «depoimento
de, defesa», durante o qual teve
a prudência de passar por ei-
mi de fatos de importância
decisiva, ligados à ação überti-
cida do seu grupo como o in-
cidente Mamede e a demissão
do general Lott. nas circuns-
tâncias em que se verificou
aquele.áto do sr. Carlos Ltxs.

'. 
IMPRESSÕES Nb

, PLENÁRIO

De um modo geral, im-
press on;u mal o discurso do
sr, Kelly. Sabemos que ai-
guns udenistas mais expio-
sivos decepcionaram-se com
o. tom da coisa, que não foi
agitativa nem tãopouco ar-
gumentada e conv.nceníe-

Para o sr. Getúllo Moura,
o-1'dèpolmento de defesa"
foi .--simplesmente melancóll-
co, no fundo e na forma. As
leituras de recortes pachor-.
réhtamente feitas pelo sr.

. Kelly, d z o representante
pessedlsta do Estado do Rio,
não podem convencer a nin-

! guèm, pois nao se admite queo sr. Café Filho e seus com-
panheiros fossem, antes de
11 de novembro, revelar, de
público, seus verdadeiros
in/ultos.

O sr. Wilson Fadul, <Jo
PTB, estranha, no discurso
do sr. Kelly, a passagem ao
largo, a fuga ao ex*>me de
fatos como as' maqu'nações
feitas com o claro Intuto
de afastar o general Lott da
Pasta da Guerra.

Também consideraram co-
trio peça política apagada,
entre outros, os deputados- Ovidlo de Abreu, do PSD de
Minas, Aurélio Viana, do
PSB de Alagoas e FonBeoa e
«Uva, do PSD de Goiás.

Festival Internacional
de Musica em Praga
A DIvliAo Cultural do Ita»

maratl recebeu Informação
Ca no»n m mão diplomai!»
ca em Praiiu, Tcliccoslovi-
qula, sobro o "Festival In-
ternaclonal de Música", qreallzor-so entro 15 de maio
a 30 de Junho do ano viu-
douro.

Do referido festival, que
tom por flnardado estabe-
lecer o mais amplo Inter-
câmbio do Informações o ex-
perlênclas da vida musical

I por Intermédio do observo.
I dores o críticos, constara um
I Concurso do Violino paru

Jovens i-xiTiii.uu.-. de todas
as nnclonalldndcs, que te»
iilmin nascido depois de Ja-nelro de 1020.

Poro tomar parto nêsso
certamo deverib os cand án»
tos dlrlfir-sc, a'jí o ím do
nno corrente, a Secretaria do
Feulval Internacional do"
Música, cm Pruga, a (lm do

i.i.-.-r a devida onscrlçao,
Os .-m-iui..ui.-. terno a

permanência paga por uma
semana e mu « os honora»
ros i.fi.ni.-. ao contrato.
Os crltlc;s o compositores
que desejam Ir como »i* >»•
vacforej, devcrlio Inscrever-,
-se .it. o f| mde fevereiro do
próximo ano.

A p.i- ,in.in será paga p.i-
ra todos os inscritas, seja
qual fôr a sua categoria, uma
voz na Europa.

REÜNE-SE 0 CONSELHO DA FEDERAÇÃO DE M
DE REPRESENTANTES ILHERES DO BRASIL

rflONt1r.rn.an ns i» !.»«•» j. _._.. „. . .(CONCLUSÃO DA I' PAG.)
cou, foram todas aprovadas
pela FMB c serão aprecia,
das na reunião do Conselho.

ESTA SEMANA A
A seguir, conta-nos queteve a honra do representar

as mulheres brasileiras, co-
mo secrctárin-geral da FMB.
na memorável reunião do
Birô. Relembra, que o Bra-
sll, embora não íôsse mem-
bro da FD1M, teve um con-
vlte especial para participar
da reunião do Birô, já queíol levado em conta o dpscn;
volvlmento do trabalho íe-
minino em nosso pais e a
necessidade de se fazer re-
presentar um pais da Amé-
rica Latina.

OS DEBATES
— Na reunião do BlrO' —

diz — íoi comemorado o 10»
aniversário da FD1M, e efe-
tuado un. debate sobre os
objetivos do comitê permo-
nente de mátj pela paz. Em
seguida, representantes de
14 paises formularam um

programo do realizações do
movimento feminino mun-
olnl, para o próximo ano.

A sra. Arccllna Mocliel
Goto considera, enfim, quoo. trabalhos foram muito
proveitosos, sendo que a
contribuição daqueles países
serviu para fortalecer muls
a FDIM, que é a orientado-
ra do movimento íemlninn
democrático do mundo Intel-
ro em defesa dos direitos
das mulncrcs, da Infância e
da paz.
HOMENAGEM AO BRAS.IL

Prosseguinuo, a societária
geral ua FMB diz:

— No curso dos triballios,
o Brasil tevo a honra de ser
homenageado coni a pos;e da
presidente da Federação de.
aluihcres do Biasil, dona
Brunca Fialho, no cargo de
vice-presidente da FDIM. Foi
uma homenagem tocunie, me-
recendo os aplnusos de todos
pois dona Brunca Fialho ;¦ um
exemplo de mãe e lutadora
pela causa da paz.

Finalmente, a cntrevlstad»
conta quo npos n abertura dos
trabalhou do Burcau da Fe-
duração Democrática Iiiu-nm-
cional do Mulheres, todas ns
delegadas foram convidadas

.pela presidente do Comllô
do Muüicus Soviéticas. Nina
Popovu, a serem hóspedes da
íumilla soviética.

—- Tivemos oportunldude de
pirtlclpar da festa comemo-
rotlva da data nacional da
URSS, 7 de novembro, que foi
uma beleza. Fomos a oivcrsas
recepções, banquetes, etc., •
sentimos com Inunso pinzer aucolJiidb. fraternal do povo so.
vlCtico.

— A prcocupaçilo constante
do comitê de mulheres soviú-
ticas — conclui — era o nosso
bem estar. Noa intervalo» dos
trabalhos, as soviéticos nos
opertovam presentes. Nesse.
ambiente tratem-i, passamostrúj dias inesquecíveis quomuito sei viram para a união
das mulheres de várias paísesIodas dispostas a conquLiar
llm mundo melhor.

AERONiOTAS I AEiOIáliS
CONTRA UM FALSO SIRDICftTO

Reunidos à noite de anteon-
tem em assembléia conjun-
ta convocada pelos Sindica-
tos Nacionais dos Aeronau-
tas e dos Aeroviários, várias
dezenas de associados da-
quclas entidades repeliram
unanimemente a manobra de
criação do Sindicato Nacio-
nal dos Radiotelegrafistas
em Empresas de Transportes
Aéreos. Como jà era espera-
do, os dois sindicatos decidi-
ram que a consumação dês-
se atentado às Leis Traba-
lhistas significaria abertura
de perigosa brecha no pacto
de unidade firmado entre to-
dos os empregados em em-
presas de transportes aéreos,
principalmente agora, quan-do estão empenhados em im-
portantes campanhas reivin-
dicatórc as.

SINDICATO DE INSPIRA-
ÇAO PATRONAL

Em manifestações â im-
prensa, líderes aeronautas e
aeroviários denunciaram a
fundação do já fracassado
Sindicato dos Radiotelegra-
íistas como inspirada pelos
interesses patronais, com a
cumplicidade de Alencastro
Guimarães e por intermédio
de falsos colegas, interessa-
dos em benelicios pessoais
e inconfessáveis.

Por aclamação ficou deli-
berado iniciar uma campa-
nha nacional pela coleta de
assinaturas ao seguinte me-
morial que será enviada ao

jministro do Trabalho:
«Os radio-operadores de

terra e de vôo, inconforma-
dos com a criação do Sindi-

Lacerda, Marinho e Demais Réus
Processados na Justiça Militar
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três capitães, acompanhou o
pronunciamento do auditor,
considerando que se carac-
terizara o crime militar na
«intriga internacional» quevisava impedir a posse do
vice-presidente eleito, sr.
João Goulart, segundo ex-
pressão do próprio generalMaurell Filho que presidiu
o inquéri.o policial-militar
que serviu de base ao pro-cesso.

?PRESENTARA
A DENÚNCIA

OU RECORRERA
Cabe agora ao promotor

Gilberto Torres apresentar
a denúúncia contra os falsa-
rios e seus instigadores, pe-rante a Justiça Militar, de
acordo com a decisão do
Conselho Permanente. La-
cerda, estando foragido será
processado à revelia. Po-
de, no entanto, recorrer ain-
da ao Superior Tribunal Mi-
litar, em defesa de seu pa-recer.

cato Nacional dos Radiotele-
grafistas em Transportes
Aéreos, protestam, veemen-
temente, contra essa torpe
manobra de elementos Inte-
ressados em dividir os tra-
balhadores em Aviação Co-
mercial, para servir, ünica-
mente, aos interesses dos
empregadores. Pedem, ain-
da, a esclarecida atenção de
V. Excia. para a fraude uti-
lizada pelos dirigentes de tal
entidade, que após colherem
as assinaturas de muitos
aeronautas e aeroviários pa-ra outros fins, apresentaram-•nas no processo de reconhe-
cimento daquele órgão.

.V. Excia. poderá, cotejan-
do as relações anexas ao pro-cesso verificar que as assi-
naturas ali constantes são,
na sua quase totalidade, as
mesmas deste manifesto de
repulsa, pois só agora seus
autores tiveram conhecimen-
to de que elas foram utiliza-
das para finalidade que não
traduz a sua vontade.»

(Mtmmnotícias
Isrlirisiii.s Organizam a Wcliriniiclii

PARIS, 0 (AFP) — Foi estabelecida acordo sAhra a or-
gnnlracao das forças alemãs do ocidente, no decurso da sen-
sAo di-i.i i.ii.i.-. ilrm note represeniaiiies perrrmnpntt'», im
NATO, «tos paUt-M membros da Unlflo dn Europa Ocidental,

i'n-.'1-..i m-, nn UnlAo da Europa OeltleniAl, que o progra.
ma militar alemão será excetuado cuntotmo os planos con-
vencionailos nos acordos do Paris.

ZATOPEK SEGUE PARA A ÍNDIA
PRAGA, 0 (AFP) — O corredor tehecoslovneo Emii

Zalopek deixou hoje esta capital para uma viagem de um
mês a índia, em companhia de sua esposa, a convite doComllô Olímpico Indiano.

«Nflo estou em boas condições llslcn» atualmente —
declarou Zatopek — mas se a minha experiência pode ser
útil aos Indianos, nracurorcl i-.u, decepcioná-los.»

No mesmo avfflo emimrcou' o ministro do Comércio Ex.
lerlor, sr. Kovar. que segue para a Índia a llm de prosse.
âulr 

nas negociações recentemente oniabuladas por umai*legai,.!o tchecoslovaca cm Nova Delhl.

ENCERRADO 0 CONGRESSO AFL-CIO
NOVA IORQUE, 9 (AFP) — O congresso da unificarão

AFLC10 terminou ontem a nolto por um discurso do pre-sidente Gcorge Meany. Desse mrdo encerrou-se, depois de -1
dias de debotes, o congresso que consagrou a fusáo de ummovimento que conln uns 16 milhões de' filiados.

ESPATIFOU-SÉ 0 AVIÃO A JATO
LONDRES, 9 (AFP) - Um nvlfto A reaçAo. americano

do tipo «Sobro, cspatlíouse hoje A noite, ao cdlr sobro ohospital de Lodgo Moor, distante de Shefflcld perto de oito
quilômetros.

O piloto conseguiu saltar em pAra-qucdn, mas um enter-mo teria sido morto, havendo nlndn feridos. Por outro ladoo edifício ficou seriamente danificado.
O comandante dos bombeiros declarou que ns munições

que estavam a bordo do aparelho ainda explodiam, quandochegou ao local.

RESISTÊNCIA NUMA ESCOLA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 9 (AFP) - De acordo com os seiis

professores, os alunos do Colégio Nuconal - qi;e é o nrin-clpal estabelecimento de estudo se ..ndárlo d?sto capital _.
entrincheiraram-se no interior do edifício, Vara protestarcontra a declsáo' do Ministério da Educação, rue nomeo»um controlador para o colégio. ~

Estão em curso entendimentos para solução do .caso.

DEPORTADA CLÁUDIA JONES

a .,NS,V,A 10R9VE- 9 (AFP) - Cláudia Jones, personati-dade dirigente do Partido Comunista Americano, condenadaa uma pena de prisfio, deixou «voluntariamente--- os Estado-.Unidos, a bordo do «Qucen Ellz-ibcth*-, com destino à ir-glaterra.
As autoridades americanas tinham libertado essa diri-gente comunista em 23 do outubro passado, com a condiçãode que ela abandonasse o território nacional logo que nov

l»?L n2^idÍ ?.aA ílha de Tr-nWad. Cláudia Joncs tem anacionalidade britânica.

HOLANDA CAVALCANTI
QUER FUGIR DO PA"5
Pretende escapar à cadeia que o aguarda pe-los roubos r-t:—'o* — A fuga foi tramada

pe'a CIOSL

PRORROGADA POR MAIS UM
ANO A LEI DO
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emendas caiu, o que provocou
a possibilidade de, com a apro-
vação de apenas uma delas,
o retorno da matéria à Cama-
ra dos Deputado. Consideran-
do-se o fato de que a sessão
legislativa termina no próxi-
mo dia 15, voltando a Câmara
Federal a funcionar apenas no
dia 2S. comentou-se a possi-bilidade de a prorrogação da
Lei do Inquihnato ser sacri-
ficada, o que acarretaria so.
fnmento para a população.

QUEDA DAS EMENDAS
Apesar da rejeição daquela

parte do requerimento do Sr.
Kerginaldo, realizaram-se en-
tenaimentos no plenário para
que as emendas fossem rejei-

DÍQUIUNATO
tadas, de forma a que o pro-
jeto não retorne ao Palácio
Tiradentes com prejuízo dos
inquilinatos.

A hora em que encenava-
mos a presente edição, prosse-
guia a votação das emendas,
tudo indicando que as mes-
mas seriam rejeitadas Para
evitar a volta do projeto à
Câmara.

A inovação principal aposta
pela Câmara a Lei do Inquili-
nato se prende à questão «tos
imóveis de propriedade de ins-
titutções de fins filantrópicos,
que se ocupem de proteção e
educação à infância pobre, de
amparo à velhice necessitada,
de socorro à invaüdez ou deassistência hospitalar.

Consagrado Pelos Senadores
oFilme Proibido — «Rio, 4f»

NOVA LEGISLAÇÃO
SOBRE PENSÕES

MILITARES
Na próxima terça-feira, dia

13, às 15 horas, deverá o ge-neral Valério Braga, realizar,
no Clube Militar (Av. Rio
Branco 251 - 3" andar) uma
palestra sobre o tema: «Nova
Legislação sobre as pensõesmilitares».

Para o ato são .convidados
todos os interessados no as •
suntb, e, de modo tódò espe-
ciai, as viúvas e demais her-
deiros dos militares do Exér-
cito, Marinha, Aeronáutica,
Polícia Militar e'Corpo de
Bombeiros do Distrito Fede-
ral e os remanescentes da
Polícia Militar do Território
do Acre.

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMAI HV tem o presente queVocê <iuer duri meius a partir UeCrS lOito, <aluis e iiIunüoh tipo ,mriiiKu ii CrS ÍS.UU. li mais cln. •
nucntii tiíius dé IiIiikAcs a partirlie CrS U5.UU 1'reços dii 1'alirlnillua da Alliihttr.Ru; ÍIU, l» untlnr.ituu 20 de Al.nl, .7 — loja. Ater.,demos pelo Keent* iílson.

]VJA iminência de ser desti-
tuido da presidência da

Confederação Nacional dos
Trabalhadores da Indústria,
à frente da qual praticouroubos e negociatas já apu-
radas por duas comissões de
inquérito, o pelego Deocle-
dano Holanda Cavalcante
pretende fugir do Brasil porestes dias, para escapar à
cadeia que certamente o
aguarda.

Ontem mesmo, deixando
transparecer sua intenção
de fugir do pais, Holanda
Cavalcanti «licenciou-se» da
presidência da CNTI, pas-sando o cargo ao vice-presi-
dente, A/itônio Francisco
Carvalhal, seu comparsa de
negociatas.

SOB O MANTO IANQUE
A fuga de Deocleciano

Holanda Cavalcanti não íoi
uma idéia sua, segundo con-
seguiram apunar os reporte-
res. Diante da onda que se
avolumava contra o pelego,a CIOSL (Confederação In-

Recepção Apoteótica
Aos Dirigentes

Soviéticos *
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cinco remadores e segu da
por um cortejo de cinquen-
ta embarcações alegremente
decoradas, a bordo das quaisse encontravam a sua comi-
tiva e os dignitários loca s.
Quando os vsltantes pas-
saram sob as se s pontes de
made ra que unem as mar-
gens do no, desabou uma
chuva de flores provoe-ando
as aclamações dos especta-
dores. A Gôndola Real de-
sembarcou cs visitantes
diante do Palácio Rajgan-h,
onde os mesmos almoçaram.

REGRESSA HOJE
AMARAL PEIXOTO
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40 Graus». Ê um filme hu-
mano e que prega a frater-
nidade entre os homens. Ab-
surda e forçada é a preten-
sa justificativa de ser o fil-
me nocivo por ser de inspi-
ração comunista. Apresenta
uma seqüência completa das
virtudes pregadas pela reli-
gião cristã e, como eu o con-
sidero uma grande obra, es-
tou disposto a fazer tudo o
que me fôr possível no sen-
tido de livrá-lo da violenta
medida proibitiva».

«yuerem esconuer a verda-
de>, começou o senador Co-
imbra Bueno. «A medida poli-Ciai que detetminou sua proi-Wçáo ó totalmente absurda e
injustificável. E' o melhor fil-
me brasileiro que já assisti
• reflete exatamente a vida
nas favelas, onde náo existe
realmente qualquer assistência
oo trabalhador da nossa ter-
ra».

1*'ALA O LÍDER DO PTB
O senador Lima Teixeira,

lider do PTB na Câmara Alta,
1

também exprimiu sua opinião
a respeito do filme de maneira
direta e a.anca: «Rio, 40,

graus» mosüra, sem subterfú-
gios. como vive o trabalhador
orasileiro que habita as fave-
ias cariocas: Sem assistência
nenhuma das autoridades e in-
justiçado pelos previlegiados
que moram nos bairros fetegán-
tes. Nelson Pereira dos San-
tos deve prosseguir nessa li-*nha. E' uma obra humana e
que revela grande capacidade
que seus realizadores e, pesso-almente, não anno coir. os
motivos da sua proibição».

Além das personalidades
cujos depoimentos vão acima
registrados, estiveram preten-tes também o senaaor Juracy
Magalhães, o produtor Ade-
mar Gonzaga, os escritores
Auguito Kredeiico Schlmldt.
Álvaro Lins, Paulo Mendes
Campos e Carlos ds Laeet evários jornalistas que igual-
mente ficaram maravilhados
com o fume e condenavam amedida policial que o interdi-
tou.

Chega hoje ao Rio, de re-
gresso de sua viagem à Eu-
ropa, o almirante Ernani do

. Amaral Peixoto, presidentedo Diretório Nacional do
PSD. D. Alzira Vargas do
Amaral Peixoto ainda se de-
morará na' Europa pois pre-tende ainda visitar Viena.

O ilustre prócer político ê
passageiro do avião da Pa-
nair do Brasil que é espe-
rado no Galeão às 20 ho-
ras, conforme nos informou,
à noite de ontem, aquela em-
presa.
ESPERADO JUSCELINO
Por sua vez, o sr. Jusce-

Uno Kubitschek está sendo
aguardado, hoje, nesta capí-

tal. O presidente eleito da
República vem receber ò co-
mandante Amaral Peixoto.

PARTIU DE ROMA
ROMA, 9 (A. F. P.) — O

almirante Amaral Peixoto,
nresldentê do PSD brasilei-
ro, partiu hoje à noite, porvia aérea, com destino ao
Rio de Janeiro. Tinha che-
gado hoje à tarde, proce-üeritè de Zurique, havendo
sido saudado pelo sr. Dêeio
Moura, embaixador do Bra-
sil junto à Santa-Sé, bem
como pelo sr. Arísio de Via-
na ministro encarregado dosAssuntos Econômicos naEmbaixada do Brasil.

COM OS DIAS CONTADOS
0 FUNDO SINDICAL
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buição sindical», com sua re-
versão total às entidades sin-
dicals dos trabalhadores.

Como não poderia deixar
de ser, os trabalhadores bra-
silelros, que recentemente
tiveram oportunidade de ma-
nifestar o seu júbilo pelaaprovação da emenda apre-
sentada ao Orçamento da
República pelo deputado
Elias Adame, em virtude da
qual sofreu o famigerado

Fundo Sindical o seu primei-ro golpe de morte, apoiam
calorosamente o substitutivo
do parlamentar peteblstâ aorepudiado projeto inicial, deIniciativa do sr. Carlos La.cerda, cujo objetivo mal dis-farçado era o de liquidar o
próprio movimento sindical,
retirando aos órgãos de re-
presentação e defesa do pro.letariado a fonte de renda
que, na situação presente, os
permite subsistir e cumprir
suas finalidades.

temscional das Organiza-
Ções Sindicais «Livres»),
que tem em Holanda Cavai-
canti seu mais graduadoagente no Brasil, procurouum jeito de tirá-lo-daqui.
Passando do desejo aos atos,
a central sindical amarela
que faz a política ianque do
divisionismo no movimento
operário resolveu «convidar»
Holanda Cavalcanti parauma reunião de seu Comitê
Executivo. Pensam os diri-
gentes da CIOSL que a au-
sência de Holanda Cavalcan-
ti do pais fará diminuírem
os protestos que se avolu-
mam contra sua permanên-cia à frente da Confederação
dos Trabalhadores na In-dústria.

PROTESTOS
CRESCENTES

Enquanto o ministro Nel-
son Omegna estuda os pedi-dos de intervenção na CNTI,
já feitos por entidades sin-dicais e pela comissão de in-
quérito que apurou os rou-bos de Holanda no Fundo
Sindical, chegam-lhe às

. mãos, diariamente, dezenas
de telegramas de federações
e sindicatos operários, pe-dlndo o Imediato afnstamen-
to do ladrão e de seuscúmplices da direção daCNTI.

O Sindicato dos Sapateiros
enviou ao ministro Omegna
um telegrama com o seguin-te texto: «A Diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Calçados
solidariza-se com V. Excia.
em qualquer medida sanea-
dora que seja tomada naCNTI, apelando para a ime-diata nomeação de uma jun-ta governativa que promo-va, posteriormente, eleições
honestas. Plinio Alves, pre-sidente».
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Leis americanas Protegem Contrabandistas ife Cate
Cresce, em Portugal, a Resistência
ao Envio de Soldados Para a Índia ¦

FiiKfift, desorcões, fiutomntllaçõw) o até fttlicídlOB pura n&o «nilmr-
cnr — Recusaram-se a RCRuIr os soldado* da unidndt) de artilharia
do Évora — Tentou Impedir o em 'mrniie do tropas a população da

localidade de Pias
¦ ISBOA, dezembro Mo aérea, especial pa

GRAVES REVELAÇÕES NUMA DENÚ NGIA DO CÔNSUL HUGO GAUTHIER
ESTOURA nov» «-•candulo com o contra-

mento o ministro salazorlsta Paulo Cunha
encontrou melhor ambiente para a sua de*
duração em íavor do colonialismo Junto aos
diplomatas do dólar do que em Portugal, on*
de ; cada vez mais forte o clamor contra a
feroz repressão colonial em Goa.

A censura salazarlsta nao permite que a
opin!.'.» mundial conheça as corajosas ações
do povo português pela solução do problema
de fios por melo de leais e pacíficos enlen*
dlmentos com a UnIAo Indiana. O povo
português está cada vez mais empenhado
numa umpla luta para que seja reconhecido
aos fioeses o direito de escolherem Ilvremen*
ie seu destino e se unirem A índia, da qual
fazem parte geográfica, étnico o econômica*
mente. Assim, estilo convon-r-dos os portu-
guises, defendem sus própria Independem
cia e liberdade. Pois nao pode ser livre e
soberano um povo que oprime outros povos.
A realidade è que 400 anos do domínio co*

§ lonial português nao foram suficientes para
% fazer de Goa uma terra lusa. Depois dc
ú quatro séculos d; domínio estrangeiro na*
§ quele território, somente 1,4% de sua popu*
% laçáo falam português.

SOLDADOS III-JCUSAM EMBARCAR
Os fatos demonstram que Paulo Cunha

nfio falou cm >iome do povo português. De
Goa chegam noticias cada vez mais íreqüen*
tes sôbie o descontentamento de soldados,
sargentos e oficiais que pedem o seu retôr*
no à pátria. Ao mesmo tempo cresce a re*

i slstêncla ao envio de novos contingentes. Pa-
| ra evitar lugos c deserções em número crês*
I cente, as automutilações e até suicídios dos
g jovens que nao querem ser enviados para
| Goa, Salazar utiliza a mobilização à força,

oficiais reacionários. Rate exemplo de com- -a
ballvldade teve enorme repercussão em todo jo pais. As massas populares demonstram ¦'
sua compreensão de que é. preciso apoiar
os soldados nesses Justai, e heróicos atos de
resistência. Assim, por exemplo, na losa-
lidado de Pias. a populaçfto reuniu-se para
Impedir o embarque de seus filhos para mas* ]sacrar o povo goes.

Torna-se cada vez mais popular a dupla
palavra-de-ordeiri lançada pelo Invencível Par* - IUDS,dl4r,as dos trustes
£°,d°i™ C"?!?'L'SüE^Üíl^ %S no Br«.ll goznm.dedas tropas que estão na índia! Nem mais
um soldado para fora do pois!»

TERRORISMO EM GOA
O povo português que luta pelas liberda-

des democráticas solidariza-se com a resís-
têncla do povo goés ao terror salazarlsta e
comptccndc a Justeza de sua luta pela In-
dependência.

O governo de Salazar tem reprimido pelaviolência todas as manifestações dcmocrátl*
cas e patrióticas em Goa. Sem contar os pa*trlotas deportados, o Tribunal Militar Es-
pcclnl do Goa pronunciou, só no período quevai de maio a Julho deste ano, mais de 60
condenações que totalizam mais de 300 anos
do prisão. Trata-se de portugueses o goesescujo único crime é o de se pronunciarem
pacificamente* pela libertação de sua terra.
PRESSÃO AMERICANA CONTRA A INDiA

bando de rafe brasileiro para oa Esla*
doa Unido*. A dendm-la feita pela* aulorl*
¦ii««l<-, consulares brasileira* revela qm. «no
enormes os prejulsos em dólares (-ausados
á» lllinllrn*. tln llim-ui pai*.. Slf-llltli itllvillilill-
i<-, o cônsul Hugo Gauthler, apesar de seu
categórico depoimento sobre a cniulataçao

O que não se explica, po*
rem, «• quo sejam protegi*
dos nela mesma Impunidade
e pc-o rnesmo sigilo as flr-
mus e companhss de nave-
fisçâo com sed» no Brasil o
sem-cuja cumplicidade cri*
mlnosa o contrabando se
tornaria Impossível, ao me-
uo.*; na grande escala em quo
i feito. Esta outra omissão
nas declarações do cônsul
Gauthler revelam que, ao
menos na práflca, as f-bals

subsidiários dos trustes

Inequívoca do contrabando, manMm em sigilo
o nome da firma americana beneficiária.
.n.ui M-iln difícil locallrá-la na relação de flr*
mas Ianques de .nu- faxem parle a American
Coffeo o outras. Mas ii evidente a situação
da coiulranglmeiiio dn cônsul, Denuncia o
crlmo maa nao pod« a|u>n(ar o criminoso.

a sem permitir mesmo que os soldados se des
I peçam de suas famílias.
| Entretanto, o terror fascista não conse*
I guiu impedir que os soldados da unidade de
P artilharia sediada em Évora, coletivamente,
| se recusassem a seguir para a Índia, eníren*
á tando valentemente a íeioz repressão dos

Salazar declarou ú 27 de Julho último quea questão de Goa não será resolvida por |:meios pacíficos. É evidente que as mano- |bras salazarlslas para o desencadeamento de §um conflito armado contra o povo indiano |se Integram na campanha de intimidações §je de pressf.o militar e econômica dos círculos Ê
mais reacionários e agressivos dos Estados §
Unidos contra a União Indiana. (]

Esta é a razão profunda da atitude pro- i
vocatlva e bcliclsta do governo de Salazar §contra a União Indiana. Ela explica as de- i
clarações do fascista Paulo Cunha em Wa* |shlngton. Mas os portugueses não querem É
ser carne de canhão para os americanos. §

|$fô$tttti(ft^^

direitos do extraterritorial!*
dade.

CAFÉ POR MAMONA
O caso concreto que é ob-

Jeto da denúnca agora tel*
t-.i revelo que foram embar*
codas para o« Estados Unidos
milhares de socas de café co-
mo se fossem de mamono.
Mas este não é o único tru-

quo grosseiro usado pelos
contrabandistas. Os traba*
lhadores da ei/.va Já denun-
ciaram várias vezes indica*
ções falsas no peso do café
exportado para os Estados
Unidos. Ao fazer o carrega*
mento das remessas, sent*-
ram no sua própria carne
que o peso das socas era mui-
to motor do que o habituei.
Essa manobra dos contra*
bandistas nSo raro é com-
pletada por Indicações fal-
sas quanto ao tipo de mor*
cadoria exportada.

Assim, o economia noc'o-
nol é roubada por todo» os
meios o modos. Além disso,
o controle ''irotltitleo das dls-
ponibtladndes de cafó nos Es-
tados Un dos tornn-se dlfi*
c limo. Seus estoques, devido
á prática do contrabando
em grande escalo, são sem-
pro maiores do que os aeu-
sodos pelas estatísticas. Isto
permite aos especuladores
baixistas americanos suspi-n-
der as compras, de surpresa,
e forçar a queda dos preces.
Por ai se vê que os prejul-
zos causados nelo contrabsn-
do de c.ifê são bem maores
do que pide parecer ft prl-
melra vsta.

PROTEGIDOS PELO
GOVERNO AMERICANO

A entrevira do cônsul
Hugo Gauthler deixa claro
também um outro e grave
aspecto da questão: os con*
l-rabandistas sfio protegidos
pelas les aduaneiras dos"bons vizinhos" e "bons 6ó-
cios" dos Estadcs Unidos. O
que sul como contrabando
do Brasil chega dos Estudos
Unidos como comércio liei-
to e legal. As declarações
cont das nos documentos exl-
bdos nos portos brasileiros
e&o falsas e mentirosas. Mas
outras, descrevendo com ve-
racidade o conteúdo, o peso

AFIRMAÇÕES FALSAS
DO ÜDENISTA LEVY

ABONO DE NATAL: 2.500 CRUZEIROS
PARA 0 FUNCIONALISMO MUNICIPAL
Projeto na Câmara de Vereadores na dependência da aprovação deoutro ¦— Provável a aprovação da gratificação de Natal para os querecebem dos »:jfres da PDF

A Câmara Municipal deverá
debater e aprovar, antes do
dia 20 (encerramento da pre-sente legislatura; o projeto do
vereador Castro Meneses, queconcede un-a gratificação de
Natal no valor de 2.500 cru-
zelros a todo o íuncionilismo
da Prefeitura, como compen-
sação do abono a partir de

maio e que só o foi em julho,
em virtude de manobra aplica-
da na época pelo sr. Alim Pe-
dro, ex-prefeito.

Depreende-se, através de
pronunci-mentos isolados da
vários vereadores, que o pro-
jeto do parlairentar peteblstacontará com o apoio da esma-
gadora maioria do plenário.

* UM INIMIGO DOS FUNCIONÁRIOS
CONTINUA o jornal do sr.
*¦*' Lacerda a insistir numa
torpe provocação contra o sr.
Juscelino Kubitschek. Seu
iruque, já desmascarado,
conssiste em dizer que o au-
mento será dado ao funcio-
aalismo militar, em prejuízo
dos civis. Por outro lado,
ousa propalar que o sr. Jus-
celmo Kubitschek mandou
torpedear os aumentos.

São baixas intrigas do Clu-
be da Lanterna, tão eviden-
tes que nem mereceriam res-
posta, se não entrasse em
cena um novo intrigante,

ainda não de todo desuiasca-
rado. Trata-se do sr. Wagner

Esteüta, que passa por «téc*
nico> de assuntos de admi-
nistração formado pelo Es-
tado Novo. Esse senhor, dan-
do prova de um cinismo ver*
dadeiramente revolta nte,

saiu-se ontem com uma en-
trevista ao «Diário da Noite>
para dizer que a manobra
dos círculos lacerdistas vi*
sando exacerbar os ânimos
e criar incompaiibiiioades
entre o funcionalismo é
uma... «campanha comunis-
ta».

O que pode explicar seme*
lhante audácia no mentir,
quando se sabe que os comu-
nistas foram os primeiros a
denunciar a artimanha di-
yisiqmEía? Talvez o caso
possa ser elucidado ao se
recordar que o sr. Esteüta
fêz todo o possível para ser
o chele da Casa Civil do sr.
Café Filho. Tudo indica, as-
sim, que o objetivo do sr. Es-
telita é dar cobertura a seus
colegas da Lanterna torpe-
deando, ao mesmo tempo, os
interesses do funcionalismo.

* MENTIRAS REMETIDAS EM SÉRIE
i LGUNS remanescentes do
• Clube da Lanterna es-

tão depondo na polic.a sò-
bre o manifesto golpista
contra a posse dos eleitos. A
serviço do mesmo objetivo
prosseguem suas atividades
Já não há clima para tais
odiosos manifestos. Mas lan-
çam-se ao expediente das m-
trigas mais grosseiras. Agora
snesmo, a "Xr-buna da im-
prensa", tantas vezes des-

* A PROPOSTA DO
ALMIRANTE

O 
ALMIRANTE da Frota,

Lord Fraser, ni Ingiater-
ra. propôB ante a Câmaia dos
Lordes que as quatro gran-des potências mundiais jun-tem os seus estoques de bom-
bas atôn ícas e de hidrogênio
e os enterrem em algum pontocomo no deserto do Saara ou
ho pico do Everest.

A proposta do almirante in-
glês leflete, com efeito, o de-
sfijo de milhões e njilhões de
seres humanos no mundo ia*
líeiro. Tal é a pressão dos po-vos contra a fabricação e em-
prego das armas atômicas,
exigindo a destruição dos es-
toques existentes, que mesmo
nos círculos mais hostis à pazsurgem tendências a reconhe-
cer a necessidade de liquida*
ção das terríveis armas de«xterrcínlo.

Quanto à resposta do Mar*
quês de Iteading. vice-minlstro
do Exterior, que disse estar a
proposta «fora do campo de
política prática» de forma ai-
guma corresponde à verdade.
No «campo da política prátl-ca» é que se movimentam os
partidários da paz no mundo
inteiro, na grandiosa luta peladestruição das armas atômi*
cas, obtendo para seus apelos
mais de novecentos milhões de
assinaturas. E a posição da
União Soviética, tão clara no
estabelecer- insistentemente,
propostas para destruir as

bombas atômicas e de hidre-
gênio, é um puro exemplo de
política prática a serviço dos
interesses da humanidade in*
tei»*.

mentda, tenta incompatibi*
lizar o presidente ele,to Jus-
celino Kubitschek com os
servidores públicos.

Tanta importância atribui
a esse jogo ignób.l que até
manchete já lhe deu o jor-
nal da lanterna. Entretanto,
enredam-se os lacerdistas
nas suas próprias contradi-
ções. Na mesma nota afir-
mam coisas opostas. Come-
çam inventando que, por
ordem do sr. Juscelino, es-
tão sendo feitas emendas
com o fito de elevar os ven-
c.mentos do íunc onalismo a
tal ponto que o Plano de Re-
classificação provoque o ve-
to presidencial. E ferml-
nam informando que Jusce-
Uno quer a aprovação cio
plano,. sim, mas em limites
que não agravem o defic.t
orçamentário já existente.

Em que pé, finalmente, co-
loca o problema, o jornal
lant-ernóide? Juscelino é pe-
lo aumento? E' contra o au-
mento? A tribuna golpista
não se interessa por isso. O
que lhe importa é calun.ar o
preferido das urnas4 cuja
posse quer impedir. Segue
a regra nazisía de Goebels
segundo a qual alguém sem-
pre acaba acreditando nas
mentiras muito repetidas.

IMPASSE
Na sessáo de ontum, o autor

do piojeto 175, que concede
gratificação especial como

.abono de Natal, perguntou ao
sr. Salomão Fülio, presidente
do legslatrvo carioca, quando
virá a plenário a urgência re*
querida para u matéria por
mais da metade dos vereado*
res.

Ao formular a pergunta, in-
formou que existe também um
requerimento de preferência
para discutir a urgência, razão
por que o projeto deve ter pre-
ferência sobre todas as demais
urgências, E concluindo assi-
nalou que estava autorizado
pelo líder da bancada petebis-
ta a reclamar quanto antes a
vinda para o plenário do Pro-
jeto 175.

Declarou, em resposta, o pre-
sidente Salomão Filho que o
piojeto só irá a plenário de-
pois de un-a decisão sobre o
projeto em pauta. n. 214, queaumenta o quadro de profes-sor primário. Isso porque —
frisou o sr. Salomão Filho, —
o projeto em discussão tam-
bém está em regime de ur-
gência.

Senado AO 
levantar uma questão

de ordem, o sr. Auro
Moura Andrade rebateu, com
veemência, as acusações quelhe foram assacadas, em tom

c> injúria, pelo deputado udenista Herbert Levy, relativa-
mente à sua participação na elaboração orçamentária. O
representante paulista protestou, energicamente, contra as
afirmações capeiosas e falsas do referido parlamentar e de-
íendeu, ao mesmo tempo, a soberania do Senado.

O presidente da Mesa, res*
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Excessos Condenáveis
da Polícia Paulista

jyjOTlCIAS procedentes do
o ri.r ¦ifh-iH.-aii da carga, «So u SAo Paulo, publicadas
feitas as autoridades porhiá- j.j Pólos vespertinos de ontem,

reproduziram, algumas com
riquezas de detalhes, cenas
verdadeiramente deprimem
les »- condenáveis, ocorridas
na capital paulista, quandoda prls.ii) efetuada por mlll-
danos da it. l\. de (res imll-
vliiiin-, que pretenderam pe-netrar na garagem de um
prédio localizado & Rua Sa*
liará, 213, no Bairro de Vila
Buarque.

A captura dos três me*
llantes ccn-ou.se do um ver*
dadelro aparato do força c
registrou lances de Inaudita
sclvageria. A policia, no
cumprimento de um dever
que lhe assiste prcclpuamen*
te, qual o de assegurar atranqüilidade pública, prote*
;:i-r a vida e os bens dos d*
dadaos e reprimir o crime,
no caso da prls&o dos três
Indivíduos, usou, inclusive,
os ferozes cftcs espcclalmcn*
te amestrados para caçadas
humanas. Resultaram des*

MtteWesettsWiiiteiMttueeisssÉ

rias r aduaneiras amerl-
cannn,

K' claro que o confronto
entre os dois documentos
desvendaria o contrabando
com a maior faclldade. Mas
a lei americana estabelece
que os "cuetomi entry" íllo
segredo de Estado e nflo po*
dem sar. postos à dlaposIçQo
dos representantes oficiais do
pala de origem da mercadoria.

Assim se protege o contra,
bando. Outro nfio pode ser
o objetivo de tão cerrado
m'stérlo oficial. Nessas con-
dlçõcs, é evidente que a úni*
ca Miluç.lo Imediata pnra
proteger os interesses do nos-
so comércio exterior é » se-
vera punlçSo dos contrnbon-
distas sediados no' Brasl.
Isto podo e deve ser feito.
Para começar, bosta que o
cônsul Hugo Gauthler os de-
nunclc, que dê o nome aos
bois.

eis cenos de violência Injof*tlfirávei um morto, um f*
rido gravemente, fotógrafos
dos jornais «As Fôlhtu» •«ultima iinm», que no de*
sempenho de sua funcio
profissional procuravam Sxar flagrantes da tentativa
de linchamento de um dos
meliantes, foram espaneti>
dos pelos policiais • tive.
ram suas maquinas (otogri-
ficas por eles danificadas.

O relato dos acontecimen-
tos que tiverem por palcoruas centrais da capital
bandeirante, por protagonls.tos três prováveis assaltan*
tes e um bando de policiaisfortemente armados, e porvitimas, entre outras, dois
proflsslonols de Imprensa,
demonstra o quanto soo pre*cárlas, sob o atual governo
paulista, os garantias cons*
tituclonals asseguradas ao
cidadão, e o quanto s&o bru-
tais e desumanos os mé-
todos dc repressão emprega-
dos pela policia desse go-vêrno.
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0 ACORDO ATÔMICO IMPEDE AS
PESQUISAS EM MINAS GERAIS

Repercute intensamente a sensacional denúncia do «Diário de Mi-
nas» — Condenam os meios cientí f icos a estranha «liberalidade» do
governo Café Filho — O sr. Batis ta Pereira, atoai pres. do CJN.Pq.,
não considera estrangeiros mr. MaxWhitee seus comparsas ianques

pondendo à aludida questão
de ordem, deu inteira razào
ao sr. Moura Andrade, con*
siderando improcedentes, por
conseguinte, as declarações
feitas da tribuna do Palácio
Tiradentes pelo sr. Herbert
Levy.

PUBLICAÇÃO UE
DISCURSOS

O sr. Carlos Gomes de Oli*
veira, que, com a Investidu*
ra do sr. Nereu Ramos na
chefia do governo, passou a
exercer a presidência dc Ca-
sa, comunicou, durante a
sessão de ontem, haver con-
íerenciado, pela manhã, com
o general Lima Câmara a
respeito da censura aos dis-
cursos parlamentares. No en-
contro com o executor do es-
tado de sítio — adiantou —
ficou combinado que as ora-
ções proferidas pelos sena-
dores teriam assegurada sua
divulgação nos jornais e atra
vés das estações de rádio, j
desde que devidamente visa- jdas pela presidência da Mesa. i

LEI DO INQUILINATO
O sr. Cunha Melo, na qua*lidade de relator da Comissão

de Constituição e Justiça,
ofereceu parecer sobre as
dez emendas apresentadas ao
projeto da Câmara que pror-
roga, com algumas altera-
ções, até 31 de dezembro de
1956, a vigência da Lei do
Inquilinato. Apenas uma des-
sas emendas recebeu pare-
cer favorável.

Os pareceres das demais
comissões foram contrários

a tôdas as emendas.
A Mesa convocou uma ses-

são noturna para a votação
do projeto.

BELO IIOBIZONTE, 9 (Do correspondente) — As de-
núndas apresentadas pelo «Diário de Minas» desta capital,
sobre a paralisação dos trabalhos de pesquisas de minerais
atômicos,, como resultado da assinatura do «Acordo Brasil-
•Estados Unidos», alcançaram grande repercussão em todo
o Estado. Como noticiamos ontem, foi apresentado na As*
sembléia Legislativa um requerimento pedindo a criação de
uma Comissão de Inquérito, para apurar os fatos denun*
dados.

A reportagem em questão revelava que o Conselho Na*
donal de Pesquisas vinha realizando trabalhos de levanta*
mento e prospecção de jazidas de lórlo e urânio. Dentro
desse planejamento, em pouco mais de dois anos foram
localizadas e estudadas as ricos reservas de Araxá e Poços
de Caldas.

No entanto, quando foi
demitido da presidência da*
quele órgão o almirante Al*
varo Alberto, os trabalhos
foram paralisados. Sabe-se
que a demissão deste cien*

Sessões Extraordinárias
Para Votação

do Estatuto Municipal
Câmara do Distrito |ECIDIU o plenárl» Ha

zar uma sessão extraordiná*
ria às 20 horas, uma outra
extraordinária às 9,30 de se-

gunda-feira próxima, uma outra matutina às 9,30 de terça*-feira e ainda na terça-feira uma noturna às 20 horas paradiscutir e votar o Estatuto do Funcionalismo MunicipalO Estatuto, ansiosamente ——
aguardado em sua redação
finnl nor 60 mil servidores
da P.D.F., deverá dessa for-
ma ser aprovado antes do
encerramento da presente le*
gislatura, fato que se veriíi-
cará no próximo dia 20.

PKOTESXO CONTRA A
CHACINA

O vereador Magalhães Jú-
nior protestou contra a cha-
cina de ontem contra esti-
vadores pela policia portuá-ria na tarde de anteontem.
Também o sr. Waldemar
Viana protestou contra o es-
banjamento pelo pelego Ho-
landa Cavalcanti do dinheiro
do Fundo Sindical, entregue
à Confederação Nadonal dos

Trabalhadores na Indústria,
entidade em que exerce a pre-sidência.

O vereador I,evi Neves re*
clamou contra a falta de pa*
gamento das subvençóes mu*
nicipais às associações de as-
sistêncla social e entidades
culturais. Citou, como exem*
pio, as dificuldades em que
se encontra o Teatro Expe*
rimental de ópera.

Grande número de profes*
sores superlotou os corredo-
res da Câmara para assistir
os debate em torno do pro-
jeto 214, que aumenta o
quadro de professores prl*
mários, projeto que não foi
votado ontem.

Inadmissível d Exigência de "Atestados
de Ideologia" a Parlamentares do PTB

Q SR. NeWTON SANTOS da direção do PTB de São Paulo,
conforme nota divulgada há dias, enviou uma estranha

comunicação a alguns deputados do PTB, notadamente os
srs. Leõnidas Cardoso e Abguar Bastos, da Câmara Fe-
deral, e Rocha Mendes e Ralph Zumbano, da Assembléia Le*
gislativa de São Paulo. Baseando-se, como pretexto, numa
Interpretação capeiosamente arquitetada dos Estatutos do
PTB, o sr. Newton Santos pede àqueles deputados declara*
ções anticomunistas, isto é, que forneçam uma espécie de
«atestado de ideologias.

A quem serve semelhante iniciativa? Por que, passadomais de um ano das eleições parlamentares, ocorre ao sr.
Newton Santos levantar semelhante questão? Acaso os
parlamentares citados, juntamente cc-ni inúmeros deputados
democratas de sua própria bancada e do outras bancadas,
não se colocaram, na presente legislatura, ao lado dos tra*
balhadores e do povo, não batalharam pela vitória dc Jusce-
Uno e Goulart e, o que é fundamental, ao lado tios demais
parlamentares antigolplstas, não tomaram posição contra
o golpo iideno-iaseisiaí ,

A bandeira do anticomunismo é um trapo podre, caído
das máos de Uitit-r, de que se servem os conspiradores gol*
pistas paia tentar dividir as forças democráticas. A uni*
dade dessas forças é vital para a defesa das liberdades
democráticas, particularmente a unidade de ação dos traba-
lhadores, que têm como seus batalhadores mais ativos os

trabalhistas e comunistas, de há muito Irmanados nas mes*
mas lutas pelos direitos e reivindicações dos operários e do
povo. As massas getulistas odeiam a camorra do golpe, quolevou Vargas à morte e tem como um de seus objetivosanular tôdas as conquistas dos trabalhadores. Se o sr.Newton Santos se apega ao farrapo do anticomunismo, Issosó poderá ser do interesse dos golpistas. Sua manobra vol*ta-se, portanto, contra a massa dos trabalhistas, contra o
próprio PTB, contra a causa da legalidade democrática.

Os fatos já demonstraram o que podem acarretar ascapitulações aos reacionários e fascistas, à base do antico*munismo. Basta lembrar a enorme diminuição da votaçãodo PTB, em São Paulo, devida fundamentalmente a quealguns dirigentes petebistas locais, da marca do sr. NewtonSantos, afastaram-se dos trabalhadores e do povo, para cairno anticomunismo dos inimigos do povo. Os atestados deideologia agora inventados pelo sr. Newton Santos só pode-riam causar embaraços a ação antigolpe das forças democrá-ticos e do próprio governo, tal como as exigências descabidasdo mesmo sr. Santos para que o ministro Nelson Omegnanomeie seus amigos ás dezenas só podem criar dificuldadesao representante do PTB que ocupa a pasta do Trabalho.Por isso mesmo, a despropositada Iniciativa de pedir ri*dieulos «atestados de ideologia» a parlamentares do PTB háde encontrar a mais viva repulsa de todos os antigolplstas.
particularmente no seio do PTB.

tista prendeu-se à sua ma*
niíesta oposição à assinatu-
ra do humilhante «acordo
atômico», pelo qual o plane*
jamento das pesquisas fica*
rá a cargo de uma comissão,
sob a orientação de técnicos
norte-americanos.

Assinala o «Diário de Ml*
nas> que há uma forte rea*
ção nos dreulos especializa*
dos nacionais contra esse
convênio, inteiramente con*
erário aos interesses do pais.Entendem os nossos pesqul*
sadores que cabe a eles pró*
prios a orientação e exe-
cução dos trabalhos queagora passarão a ser realiza*
dos sob o controle de um
governo estrangeiro.

Transcrevendo dedaraçôes
de um dos maiores nomes
da geologia nacional, acres-
centa o referido jornal: «Só
espíritos obnubilados pelocomplexo de inferioridade
poderiam assinar tão malfa-
dado acordo. Uma análise
cuidadosa dos fatos mostra
que ao Brasil não interessa
tal acordo que, se íoi feito,
deve-se à pressão do próprio
governo americano que tem
interesse nesse arranjo».

A mesma fonte citada
acrescenta que o acordo é
unilateral, dando-se tudo
aos americanos em troca de
nada. O que os Estados Uni*
dos nos irão fornecer, nós
poderemos facilmente com-
prar de inúmeros países,
sem nenhuma dificuldade,
ao passo que aos americanos
nós nos amarramos, ceden*
do-lhe o comando das pes*
quisas e da industrialização
dos minerais. E salienta:
«Pelo art VI, os reatores
ficarão sob a fiscalização da
Comissão Atômica America*
na, de modo que as inova*
ções, os melhoramentos ou
qualquer progresso alcança*

do na condução de um rea-
tor ou no seu desenho, che*
garao ao conhecimento da
Comissão Atômica America*
na, e nós não teremos ne.
nlium dado considerado pelareferida comissão como con
lldcncial».

ESPIÕES IANQUES
Prossegulndo na sua criti

ca «to «acordo», o Informante
do «Diário de Minas» assí-
nala que o governo brasllel*
ro, to governo do sr. Caio
Filho) revelou uma extra-
ordinária liberalidade na ce*
são de nossas reservas daminerais atômicos aos ame-
ricanos, quando Unha o de-ver de proteger nossas ro*servas de tório e urânio pa>ra o momento em que se tor»nar exeqüível a distribuição
de usinas atômicas, noaáreas desprovidas de ener-
gla hidráulica e de carvão.

A sensacional reportagem
do periódico mineiro acres*
centa que existe uma missão
norte-americana estudando o«Quadrilátero Central deMinas» sob a direção de mr.
Max White. Este ddadáo Jáse encontra no Brasil há mala
de dois anos e até hoje ne*
nhuma conta prestou de seus
trabalhos, embora seja re-
giamente pago pdo governobrasileiro.

Enquanto o Departamento
da Produção Mineral man-
tém em nosso Estado ape>
nas dois ou três técnicos na-
clonals, e assim mesmo sem
recursos, mr. White tem, à
sua disposição e para seur
patridos, 15 veículos.

«DESMENTIDO»
0_'presidente do Conselh*

Nacional de Pesquisas ten-
tou «desmentir» as afirma-
Uvas do «Diário de Minas*»,
declarando que não estão pa.ralisados os trabalhos e quenão existe no pais qualquer
missão cientifica estrangeira.

Ta! tentaUva. frouxa e uv
consistente mereceu do jor-
nal em questão a seguinte
nota:

«O sr. Max White e os
quatro geólogos norte-ame-
ricanos encarregados de pro»
pecção nudear não são es*
trangeiros, sr. Batista Pe>
reira?

Ou será que norte-amert*
cano no Brasil não é es-
trangelro?»

LACERDA RECEBEU DINHEIRO |
DOS CHEFES INTEGRALISTAS I

QUEIXA-SE O SR. LOUREIRO JÚNIOR DE
QUE A «TRIBUNA DA IMPRENSA» EST^
AGORA CUSPINDO NO PRATO ONDE

COMEU

Câmara Federal
I ACERDA tomou dinheiro¦" dos Integralistas e agó-
ra a «Tribuna da Imprensa*
está cuspindo no prato onde
comeu. Essa denúncia foi

feita ontem em discurso, pelo deputado Loureiro Júnior.Disse êle que Lacerda recorreu, sendo atendido, a seu irmão,
o banqueiro Roxo Loureiro. Logo depois de socorrido, echefe da Lanterna escreveu em seu jornal que havia «cai*
didatos de bens e candidatos de bem».

Entre os candidatos de
bem, como prova de grau*dão ao Banco Roxo Lourei-
ro, Lacerda colocou Plínio
Salgado. Mas agora, afirma
o sr. Loureiro Júnior, come-
çam a atacá-los. Zangado
com a ingraüdão, Loureiro

RESPEITO A CONSTITUIÇÃO E POSSE AOS ELEITOS
A Federação das Indústrias de Minas Gerais enviou ao

presidente Nereu Ramos a seguinte mensagem:
«A Federação das indústrias do Estado de Minas Ge-

rais, fiel às suas tradições e ao reiterado empenho de pugnar
pela tranqüilidade e progresso do pais, através do congra*
çamento de tôdas as classes, vem definir a sua posição na
atual conjuntura poli tica.

Preliminarmente, expressas
ag suas esperanças em que as
medidas tomadas, a 11 de no-
vembro, pelo Governo, Parla-
mento e Classes Armadas,
resütuam à Nação o clima de
confiança e paz de qüe neces-
sita e sem o qual não podemser equacionados e resolvidos
os graves problemas de ordem
econônüca e sodal.

As sucessivas crises poiiti-
cas, pondo o país em perma-
nente estado de agitação, re*
percutem fundamente nas atl-
vldades de tôdas as classes,
provocando liiranquiüdade go-neralizada e de conseqüências
prejudiciais ao franco desen-
volvimento das forças produto-

i ras do país. E' evidente queI esse clima não oode Derdurar.

Se de um lado leva os homens
da indústria, do comércio e da
lavoura a acautelar o movi-
mento de seus negócios, res-
tringindo-se à espera de me-
lhores dias, do outro influi
desfavoravelmente no crédi-
to do país no exterior, com
graves repercussões nos seus
rr.ais altos interesses.

Espera a Federação das
Indústrias que o governo fe*
deral, com o apoio de todos
os brasileiros de boa-vonta-
de, restltua a paz ao pais,
através do respeito à lei e
aos Drlncípios fundamentais

e da posse dos eleitos a 3
de outubro, para que a Na-
ção possa retomar o caml*
nho de seu desenvolvimento
pacifico e recuperar-se dos-
prejuízos que lhe têm cau-
sado os desajustes políticosde suas elites.

Entende a Federação das
Indústrias que a posse dos
candidatos livremente esco-
ihidos nas urnas é condição
básica para que o pais reto-
me a sua normalidade em
todos os setores da vida na-
cional».

A mensagem é assinada

pelo sr. Antônio Gonçalves
de Matos, presidente em
exercido da Federação.

CÂMARAS

Goiás; Três de Maio, Rio
Grande do Sul; Valença,
Bahia; dos vereadores queformam a Aliança Sodal
Trabalhista do Rio do Sul,
Santa Catarina

APOIO DE 151 TBXTEIS
Cento e cinqüenta e um

têxteis paulistas enviaram
um abaixo-assinado de apoio
ao presidente Nereu.

METALÚRGICOS PAULISTAS
Metalúrgicos das firmas Mltec, Martins Ferreira, TupiMáquinas Piratininga, enviaram um memorial à AssembléiaLegislaüva de São Paulo protestando contra atos do srJânio Quadros, que tenta proibir a realização das assembléiassindicais. Ao mesmo tempo hipotecaram solidariedade àque*Ia Assembléia pela sua posição de apoio ao presidente Nereu.

MUNICD7AIS
O presidente Nereu Ramos

recebeu mensagens das Cà*
maras Municipais de Minas
Novas, Minas Gerais; Curu-
zu, Maranhão; Catalão,

afirma que os substitutos dc
Lacerda em seu jornal ato
homens sem honra

PENSIONISTAS
MUNICIPAIS

O sr. Sérgio Magalhães
dirigiu, ontem, apelo ao pre*feito, no sentido de queatente para a situação dos
pensionistas municipais. Ao
tempo do governo Café Fi-
lho, disse o orador, promevteu-se, por demagogia, vasto
aumento a esses pensionis».tas. Depois dessa promessa,^o que se viu, em lugar de"
melhoria, foi acentuada pio*ra na situação dos penslo*.nistas da Prefeitura do Dls*
trlto Federal.

PETRÓLEO
O sr. Hermogenes Prínd*

pe falou sobre a situação
promissora do poço de pêwtróleo de Catu, na Bahia,
que está produzindo um-
barril por minuto.

ABONO
Reclamou o sr. João Ma-

chado pagamento de abono-
de Natal para os pensionls-tas do Ministério do Tra
balho.
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Entusiasmo Entre
A Campanha Pró - Sede

os Sapateiros Com'rópria do Sindicato
VMalWtfffll

MARCENEIROS E O ABONO DE NATAL
Os morccnelros vflo encetar 'ma vigorosa campanha pela

conquista de um mês de Abono de Natal. Em grande reu-
nlfto iv;ili/;i<l;i no sindicato foram assentadas ns bases da
campanha. Memoriais corrorflo cm todas as fábricas c serão
entregues aos patrões pleiteando esta justa reivindicação.

ABONO E SINDICAL1ZAÇÃO NOS MOINHOS
Os trabalhadores nas indústrias do trigo estão empe*

nhndos numa campanha do slndlcallzaçao c agora vão tam»
bem lutar pelo Abono de Natal. Ontem, operários dos mo!»
nhos c fábricas de massas estiveram reunidos no sindicato
para debater essas campanhas. O Sindicato dos Operários
em Moinhos pretende sindicalizar 1.000 novos associados
ate janeiro.

VENDEDORES AMBULANTES
O Sindicato do Comércio Varejista de Vendedores Ambu»

Jantes, cutá convocando seus associados para uma assem»
blóla a reallzttr-sà no dia 12 do corrente, às 18 horus, cm sua
sede, ;'¦ Praça üa Bandeira, 49. Serão tratados assuntos admi»
nistratlvos o de Interôsse da corporação.

ESTIVA DE MINÉRIOS
Amanha, as 10 horas, na sede de seu sindicato, Rua da

Gamboa, 253, os trabalhadores em estiva de minérios vão
realizar uma importante assembléia, Na ocasião, serão tra»
tadas as xelvindltuçOcs da corporuçào e outros assuntos gerais.

AVISO AOS JORNALISTAS
O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio do Ja»

ndro comunica aos seus associados que perderão suas ins»
criçOes naquele órgão c, em consoqüèncla, todas as prorro»
galivas o direitos inerentes a essa condição, no caso de in»
grassarem em organizações similares à categoria profissiona'do jornalistas nu buse territorial desta cidade-

M0RAUZAÇÃ0 DA CNTI
Entidades sindicais dos trabalhadores da Industria de

todo o pais vém se movimentando no sentido de conseguir
a destituição dos pelogos quo se encontram a frente da >Jon-
federação Nacional dos Trabalhadores na Indústria. Seu
presidente, Deocleciano Holanda Cavalcante e outros pelegos,
gozadures do Fundo Sindical, estão sendo apontados como
responsáveis por vultosos desvios de dinheiros daquuia en-
tidacit.» máxima dos trabalhadores na Indústria.

CONCENTRAÇÃO DOS BARNABÈS
«

, Os Servidores da Campanha Nacional Contra a Tuber*
culose, vão realizar no próximo dia 12, às 14 horas, uma
grande concentração em frente à Câmara dos Deputados.
Pleitearão dos parlamentares, a correção de uma Injustiça
da Comissão de Finanças, que rejeitou a emenda n' 42, cx»clulndo aqueles servidores das vantagens do Plano rie Re»
classificação do Funcionalismo,

METALÚRGICOS DE S. G0NÇAL0
As eleições para a nova diretoria do Sindicato dos Meta»lúrgicos de São Gonçalo serão realizadas no dia 13 do cor»rente, das 8 às 17 horas. Os metalúrgicos daquela local!»dade fluminense estavam, há vários meses, lutando pela li-bertação do seu sindicato, que sç encontrava nas mãos deum grupo de pelegos e ultimamente sob intervenção do Mi-nisterio do Trabalho. A Chapa do Unidade e Ação, cujo

programa contém as mais sentidas reivindicações dos traba»
«adores, goza do apoio de toda a corporação.

AUMENTO DO GRUPO LIGHT
Nova mesa-redonda entre os representantes dos sindi»catos dos trabalhadores das empresas do grupo Light e daCompanhia será realizada no próximo dia 14, às 15 horas,

para discussão do aumento de salários. Na véspera, dia 13a Comissão InterministeriaJ, encarregada dè estudar o au»mento, vai reuniree a fim de prosseguir nos seus trabalhose preparar seu parecer que será apresentado ã reunião.

«Classificados Dos Subúrbios»
jT

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NlLOHUUtf — taiAUU UO RIO
ConseitoB em gerai t- Avmm-se receitas

E. C. AZEREDO
Loja e oflcluui Truvu.su SAo üluteus. lia

Armazém Vitória
e Torrefação de Café

RIO COMPRIDO
Comestlvvis finos — i-rucus populares

OtilMbNUO ISílUltOSA
#vüril<lu ttiirunilela, jg — MIQpulIa

¦Madeiras e Muterluia pHlU (Jonstru<jai> - 1'ljoius, lelhas, ManlinutAreia, Cimento, çui, L^uoub Sanitárias, etc,JOÃO N, <jyRPI31RO
Blltt Cel. Monteiro de liariu». gl) — ti&luçflii Uo Au.itin — B. tio Itlo

FARMÁCIA S. JORGE LTDaT"
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.i 474

NOVA IGUAÇU -* PREÇOS DO RIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)

Vendemos para pronta entrega çaibros, telhas,ripas, manlllias, esquadrias, cimento, areia, etc
Faça seu pedido pelo tel. MMM e será pronta-

mente atendido,
DEPÔS8T0 GE ROTTOfô DE Q0H8TRUQ-9SS

ANACLETQ RAMOS MACHADO
Rua Generttf Polidoro, 10 — Botafogo
Kua 13 de Maio, 476 — Nova Iguagu

PEQUENOS ANÚNCIOS
mm-, wcw)

AMiüOi uii7.ee e recomende aos seus amigos e parentes
RSTÍI125*0 * "pMu*>NW &NONUOS" aurs io.íiti ,„,„ ««,, se;u também um aunettn d»*«. »maí. üuque SB-9010 . eolunif, MórnWm«ibrj, -*•>»¦<, a*ufwinr mm tanto . eco^muea

VENDE-SE para alfaiate oucostureira um Uuleâo om perfel-to estudo, um ospeiiio com mui-dura do -15 em, por iüu decomprimento. Tratar pelo tele-
íone: 57-u;U7, com o senhor
Anastácio,

AUXlU.ti.lt Uü CUNTÀaÜÍÍ-
DAUli — Olerece-se para traba-
lhur das ? às IS liuras. Finezu
telefonar n«n< 82-BfllB chamar
Araulu uu deUur locado.

pechincha — Ventle-se por
8ü mil cruzeiros uma casa com

Suarlo, 
üulii, cutltttiu, varanda e

emals di-pen'dônclas. Turreno
730 cruzeiros mensais, sem ju-
rus. Jardim 7 de Abril, Tintar
com José Cunha — Escritório da
vila Sagres — Estação do Pa-
ciência — Ramal Santa Crus,
Recados pelo telalohe: Ü3-0S25.

TBHRKNO «in Vila s, mis,
çuxius, ruitundo pauai menos deIO mil oruüeiros, em nrestucfleí
de 'USO cruKuIros. mensais. Hus.sa-se nor 7o mu cnuuiru) a vis-ta, alem das oiestuçoes acimal'em duus casas no terreno, po-uondu ronaer i.vtto cruzeiros
mensais. Tratui num udnseia.
das U fts ia, na purturia duMavllia-llunftm, no Caju.

REPAltüs e conservação emmáquinas de escrever, calcular
e somar. Atenda.se chamados.
1'el, a--ri£t7(;. li"rls ¦'*¦ /irriitti,

VENDO uma balança marca
FILI20LA do líí quilos, nova,
do eflr vermelha, tipo de ar-
m.-tüüm. Pi eco; CrS 3.000.00. Tra-
tar u llua Navarro da Costa, 38— Marechal Hermes, ou nela
tel, 32-5100, chamar Hcllo.

EM POUCOS DIAS AS OPERÁRIAS DA FABRICA SAO JOSÉ C0NTRI-
BUIRAM COM 7 MIL CRUZEIROS - 40 MIL CRUZEIROS A COTA
DOS OPERÁRIOS DA MATOS R0CH A - GRANDE BAILE NO DIA 7 DE
JANEIRO NO GREIP DE PADRE MIGUEL — APÊL0 DA DIRETORIA

DO SINDICATO E DA COMISSÃO PRÚ4EDE PRÓPRIA

A 
CAMPANHA de »Um Dia de Salários» para construção da sede própria
encetada pelo Sindicato dos Sapateiros vem tendo entusiástica acolhida pe-

los operários da maioria das fábricas. Lista» com a palavra de ordem, acima
foram enviada» para todas as empresas, A diretoria do sindicato vem reall-
zando diariamente comandos nas portas de fábrica» e que são recebidos com
grande entusiasmo. A Comissão Pró-Sede Própria espera arrecadar até o ti-

nal da campanha a Importância de SOO mil cruzeiros,
40 MIL CRUZEIROS NA MATTOS ROCHA

As fnbrlcas Mattos Rocha,
D.N.B., Rlsolcta, Calçados
Canários c Sao Jorge silo as
que mais se vem desta can»
do nn campanha. A fabrica
de Calçados Silo Josc, Rua
José dos Recos, nos Pilares,
em poucos dias arrecadou
cerca de 7 mil cruzeiros, a
Calçados Canários tnmbóm
ja arrecadou quase cinco mil
cruzeiros. Apenas uma soç&o
desta íúbricu ainda nao deu
nua contribulçflo.

Na Mattos Rocha, uma
dos maiores fabricas de cal»
çados do Distrito Federal,
trabalha o presidente da Co»
missüo da Sede Própria, sr.
José Soares da Silva. Os ope»
rários da Mattos Rocha se
comprometeram em arranjar
a importüncia de 40 mil cru»
zeiros. Em multas outras fa»
brlcns menores a campanha
vem tendo idêntico êxito.

A Fabrica Gllda, por exem»
pio, 6 uma empresa om que i
trabalham apenas 0 opera» i
rios e no entanto eles se com» '
prometeram n conseguir uma
cota de 2 mil cruzeiros. Na
Fábrica Carollna, os opera»

rios nlóm do dia do salário
fizeram outra plano de fi*
nanças. E a Cbnstantlno Ins-
tltulu um livro de ouro a fim
de angariar llnanças.

Somente as fábricas Fer»
relra Souto, Colonial e mala
algumas menores 6 que mu-
da não Iniciaram sua cam*
punha. O sindicato espera que
essas fAbrlcas não fiquem
fora dòsto movimento quo
vem empolgando toda a cor-
poraçao.

LIVRO DE OURO E
«SHOW»

O sindicato vai ainda lns-
tltulr um livro de ouro o pro»
mover outras Iniciativas co-
mo a reallzaç&o do um gran-
de €sho\v> com artistas de
rádio c um grande baile no
dia 7 de Janeiro, no GREIP
do 1API, de Padre Miguel.

O livro de ouro será Inau»
guiado pela Federação do
Vestuário a qual o Sindica»
to dos Sapateiros é filiado.
Para reallzaçüo do <show>,
a Comissilo pró Sede Própria
vai solicitar o colaboração
do Sindicato dos Radialistas.
Vai se entender com seu pre*

sldente sr. Manoel Barcelos,
a fim de conseguir o aluda
dos artistas para rallzoç.lo
do «show», cuja renda será
para construção da nova
sede.
sede. Para realização do gran»
de baile que terá lugar dia 7
de janeiro nos salOcs do
GREIP, a Comissão Pró Sede
Própria desde já alerta todos
os ativistas para que, na pró»
xlma semana, procurem os
convites no sindicato.

A Comissão Pró Sede Pró»
prln, integrada pelos opera»
rios Josó Soares da Silva, Ge-
nóslo Guilherme, Anaclcto
Ivo dn Costa e outros, bem
como a diretoria do sindica»
to, por Intermédio da IM»
PRENSA POPULAR, lançam
um apelo a toda corporação
no sentido de dar o máximo
apoio á Campanha Pró Sede
Própria do sindicato. Êsso
apelo sem dúvida será aten»
dldo. Pois os sapateiros têm
em seu sindicato uma valia-
sn trincheira na luta pelos
seus direitos e reivindicações.
Por Isso eles lhe dispensam
todo carinho e apoio.

S itóUCI [ Wf ÍUÍS ÁCK
Inconcebível descaso pela saúde e segurança dos operários na White
Martins — Vítimas de constantes doenças — O refeitório: pequena
dependência suja, cheia de poeira e sem bebedouro — Perdem a re-
numeração dos domingos, se clieg am alguns minutos atrasados —

Solicitam do ministro Om cgna fiscalização na empresa ,
g*£ absoluto o descaso existente na metalúrgica S. A.

White Martins, situada na Kua São Cristóvão, 393,
pela saúde c segurança dos operários. As oficinas e
seções carecem do mínimo de proteção contra os pe-
rigos, algumas, até com os tetos furados, por onde
penetra água quando chove. Mesmo quem lida com
substancias corrosivas ou com Iimagem de metais não
tôm qualquor petrecho do proteção ít saúde. Acontece
isto, por exemplo, com os operários da seção de esco-
vas elétricas, os quais trabalham com grafite, cobre,
ácido clorídrico c estanho, O ar que respiram é todo
o tempo impregnado de pó metálico (resultante das
serragens), do vapores ácidos. Não usam mascaras
e o resultado é que, freqüentemente, têm acessos de
tosse, durante os quais expelem resíduos pretos junto
à saliva.

E, como é natural, sáo vi»
timas de constantes males,
em conseqüência dos quais
muitos morrem. Faz algum
tempo, morreu um operário
vítima de intoxicação e o
seu enterro íoi feito sem
qualquer auxílio dos pa-
trões.

O «REFEITÓRIO»
A White Martins, embora

contrariando a Consolida»
ção das Leis do Traballio,
não mantém um refeitório
conveniente para os opera-
rios. Tem é uma pequena
dependência, suja, cheia de
poeira, sem forro e sem be-
bedouros, onde alguns ope-
rários fazem as refeições.
Alguns, porque no seu inte-
rior cabem somente algumas
dezenas, quando há na em-
presa mais de 400 operários.
A maioria, portanto, é obri-
gada a almoçar de qualquer

I.

ALFAIATE
RUA BENTO RIBEIRO.
-J3 -> I» and. — sala I

TEL: 43-0IHJ2
¦»..-.¦—, *imm»nHittSMMs**»m»j»mÊ*»»sm

jeito, isto é, uns sentados
em caixotes nas calçadas,
outros, nas próprias má»
quinas.

Convém mencionar ainda
as estufas igualmente sem
higiene, e de capacidade pa-ra apenas algumas marmi-
tas, quando todos os opera-
rios necessitam dela ao mes-
mo tempo.

EXPLORAÇÃO

Os operários da White
Martins são, ainda, vítimas
de brutal exploração. Seus
salários são multo reduzi-
dos, estão sujeitos a rigoro-
sa assiduidade e pon-tualidade no serviço. Por
exemplo: se chegam atrasa-
dos alguns minutos, mesmo
em casos de doença (o queé, como já frisamos, muito
freqüente em conseqüência
das péssimas condições de
trabalho) perdem o domingo
remunerado.

E isto acontece, enquanto
a empresa enriquece con.

TJlcekas

MARM0RARIA
UNIVERSAL tTDA.

fWUWi-se quulqMtíl tru*Uulnu euiiceriiuiiiu a arte,dorvicus de cumiloriu, eupuo,Belaflsüu * uunsirucOef., tammurmures e tírunitu» mii-io.nulb « e-itrum-uiruM. Kscrltó-riu e oftc-.nut It. Juau 1'ui--
quuio, luv! - «nnHui-ei-au «¦Tela. ao-f)7W e so-nsau,

um vã m 6clpe...
Culvn de cambraia para ia

CrS 25II.0U. Ccirlc de trupiuui e
vunibram pura IA CrS liuu.Wl,
Ciiini.sus Italiana» u partir tleCtü UU.tlO — Vt» Itid.uo — UrS120,01) — Ur* 150,00 — Ui-S IH0,,|0— Ur* 200,00. Ucim ou prevo» defim di' mio tle Amuiiry. Una du
AlfuiHlt-ipi, ,118, lv andar. :'.im
Vlnto de Alirll, 7 — loja, Aluo-
demos polo Ueerabòlao ,

p ESTE M» É
II VALE DINKEIR0 1
11 Depois quo fizer a sua Ú
H ò'ó m p r a apresente este p' H anúncio e gunlio uni ilc»- ';'

g conto de 10% o também 1
§ uma linda folhinha, f
i SAPATARIA (JINTRÂT
I R. .00 REZENDE, Sll
| B AVBNÍDA GOMESI

FKEÜÍE, 275 %I

laillííiAlá CR0NIUA8
lü lüCZKMAiã

Ut>8 MiOAIQUOS
Suo eliiulnados, i-oiiiuda

e luoiiiiu-ute, um m% do»
eiiaiis, cum a «plicuyüli, em
média, de quutrn fUx.Hu-
ru» Umi-ireNMive-j,

ÜNâfASIE ,
li. venda nas boas (ar

macias e na viíit-. Caixa
Postai 3735, Rio de .lanei-
ro, O.F,

Unuamente. Há algum tem»
po, tinha ela somente três
filiais e, hoje, possui nada
menos de 36, distribuídas
por todo o país.

ORGANIZAÇÃO

Os operários da White
Martins, faz algum tempo,
solicitaram do Ministério do
Trabalho fiscalização das
condições em que traba»
lham. Uma mulher apareceu
por lá, pouco depois, e,
acompanhada do gerente e
do engenheiro, percorreu ai-
gumas dependências, reti»
rando-se. £ tudo ficou na
mesma, como se nenhuma
fiscalização tivesse sido so-
licitada.

Diante disto, os operários
verificaram que, antes de tu-
do, têm de organizar-se no
sindicato, pois depende da
força de sua união e organi-
zação o atendimento de suas
reivindicações e o respeito
dos seus direitos. É o que
estão fazendo, ao mesmo
tempo que, através da IM-
PRKNSA POPULAR, solici»
tam do ministro Nelson
Omegna o envio de fiscais à
S.A. White Martins.

jfoalherio. Paichoa
Jóia» e relógios

PHKCOS ESPECIAIS
Av. K|o llrunra, 114, 4» andar
Av. Copacabana, 174-A (J.I1I0)

>\

É Bom Que Você Saia
Quem é o Hei

ses
Blusões frezela xadrez, lèn-

ços de trlcoline a CrÇ 120,00,
de raion a CrÇ 70,00. De ny»
lon Cr? 250,00. Shorts a CrÇ
80,00. Cuecas a CrÇ 200,00 a
dúzia a CrÇ 400,00. AMAURf
— Rua da Alfândega, 318 1*
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Venenos de Ce
Para a Cura da

iras do Brasil

ÓCULOS
O ku iilnh«lro tralera <i s

dftliro, ne n-midur aviar u f
riUa receita na <>'!'!( A UtIS ;
Sumo» ullamnitc titipeclali:'-,. í
áo» «um tèctilcu!» e ulkimii
àu üuuv iirdeiik. Itua Vlmiun í
de ils firula, 141, Ipuncnm y
(Junto a fraca Ueo. Ünófioif
~r ÓTICA uus. ;

%;«v - «jSWSSt

ADVOGADO

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
OÍREJTU UB FA1VUUA B INVENTÁRIOS

R, do Ouvidor, 169 * S. 913 - Tel.: 43-6473

ACCESSORIOS PEÇAS

AUTO EDU
EDUARDO PEUSGBINO

RUA MARQUES DE SAPUCAÍ, 167-B - RIO.

iléllte
O renomado cientista tehecoslova co Josof Liiika levará pnru a sua
pátria toxinas dos venenos do cob ras — ImprcssGcM BObro o Con
gresso do Aiergologia o sobro os estabelecimentos científicos brasl-

loiros — Saúda ção no povo
— Levarei para a Tchccoi-

lovAquIa toxinas doa vonenos
extraídos do muitos tipos do
cobros lirntillelniM. Do nrôr»
do com adiantado processo
que c-iiú sendo pAsto em jn'.-
tica na minha p&trla, as to*
xlnas do veneno seroo uilll-
/iidim para a cura da polia-
mlellio (Inflamnçao da auba»
tancla cinzenta dn medula
espinhal) —• revelou-noi, on«
tom, cm entrevista que nos
concedeu, o cientista tche*
coslovaco Joscf Llska, ora
de passagom por esta capi»
tal, após ter participado do
II Congresso Internacional
do Aiergologia. realizado no
Hotel Qullandinha.

Acrescentou o cientista
que na sua pátria ha poucas
cobras por causa do frio rei»
nnnte c assinalou que as to»
xlnns do veneno ofldlco foram
conseguidas no Instituto Bu-
tanta, de SAo Paulo, o no
instituto Vital Drasil, do Rio.
Declarou-se fortemente lm-
pressionado com aqueles
estabelecimentos científicos
brasileiros, afirmando que os
cientistas que ali trabalham
silo pioneiros nesse ramo da
ciência. O cientista t checos»
lovaco visitou também três
Institutos de lepra, o Instl»
tuto Mlcroblolôgico, sob a
direção do professor Silva
Lucaz, a Faculdade Nacional
de Medicina, o Instituto nio-
físico, do professor Rocha e
Silva, c o Instituto Plnhel*
ros, de vacinas c vitaminas.
Achou que os cientistas bra»
silelros lutam denodadamen*
te pela saúde do povo e fri-
sou consldorar ótimo o tra*
balho realizado de combate
à lepra, malária e outras
doenças tropicais. Contou-nos
que viu entusiasmado os pro*
cessos de cura das doenças
tropicais, mostrados pelo dr.
Eichbaum. cientista alemão
que jâ trabalhou na Tchecos»
lovâqula e se encontra há 17
anos no Brasil.
CIENTISTA DE RENOME

O cientista Josef Liska é
do Instituto Biogênico de
Preparo de Soros e Vacinas
c da Pollclinlca da Faculda»
de de Medicina da Universl*
dade Carollna (departamento
de Alergia) de Praga. Estu*
dou sete anos na Universl*
dade de Cornnell, em Nova
Iorque, e há vários anos vem
exercendo trabalhos terapêu»
ticos e de pesquisas na Tche»
coslováquia.

Durante a entrevista que
nos concedeu na ABI, decia»

l-HISlly PAKA QUAl.QllKH
MAKLA Üfc. AUTOMÓVEL

BXJSCUTAtSIü WlJAUiUKKMBIJA COM Hli!(lt.li!lt,'Aü
IEL.:

PBÇAÜ (JBuMAlMS, UHAUh.,
Mt»l,l)l;HA!s. HKOTKTOiíES
OE BHÀPA H MAI.A, ARÜ8
0*1 RMPA li (-"AIÍOL ETC

4 Í - 3 9 tí 3
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SOCIAIS
Aniversários

A graciosa menina Tânia
Branco Viana, filho do casal
Martins Viana e Clara Via*
na, leitores e amigos do nos»
so jornal, aniversarla ama»
nhã. Tânia é netinha do nos»
so companheiro de trabalho,
Manoel Viana. A aniversa»
riante os parabéns da IM*
PRENSA POPULAR.

EXPOSIÇÃO
GENAR0

CARVALHO

Encontra-se aberta na Pe-
tite Galerie. (Avenida Atlân-
tica), a exposição de quadros,
tapeçarias e desenhos de Ge-
niro Carvalho. Os críticos e os
visitantes não escondem sua
admiração pelos trabalhos do
artista baiano. Os tapetes,

principalmente, têm sido viva-
mente elogiados. Genaro Car-
valho procura fixar motivos
nacionais que estão desper-
tando inteiêsse no estrangeiro,
havendo já vendido vários ta-
petes que deverão seguir paraa Europa.

Genaro Carvalho pretendeficar dois meses no Rio.

0 A PAIXÃO DE ÜMA VIDA —
São Lula, Itex, Rlan e Ca-rioca. com Tyrone Power eMauieon CTHaru. Dramu. Cl-nomasí-ôpio. Colorido, Produ-
Cão americana. As 2 — 4,357,10 e 9,45 horas.

S MEU.E. NAO ME TOQUES —
Metro-Passeio, Metro-Copaca-
banu o Metro-TIJucu. ComFeinanilel o Pior Angell, Ope-reta. Colorido. Produção
francesa. As 12 (Metro-Pas-
seio) -t2 — 4 — 6 — 8'e10 liords.
SINFONIA CAKIOCA — (Ja.ruso, Azteca, Coliseu, SüoPedro, Astórla, Rltz, Olinda,
Nacional, Imperator, pinza,Marajá o São Bento (Nlte-rol)); Com Ellana e Anselmo
Duarte. Comédia muslcadu.
Produção nacional.
AI.MIUANTU C A N A K I S —
Art-Paláclo, Santo Afonao,Patlié, Presidente, Mauá ePurutudos. Com O. E. Husael
e Adrlan tluven. Oruma de
esplimagem na Marinha. Pro-
duração alemã. As 12 (Pathél2 -4 — (i — Se 10 hs.
«AHNABí: VIUA MUUiEU —
Vitoria, Copacabana, Mlru-mar, Plralá, Botatogo, Tiju-
ca, Maracanã e Icaral (Nlte-
rol). Com Aldo Fabril»! e Ave
Nincbt. Comédia. Produção
ltallnnu. As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horus,

VIOUSTAS IMI-E1UAII-1 — S.José. Com Carmen Sevllla eLuís Marlano. Opereta. Cq-
lorldo. Produção espanhola.
(Keapresentacão). As 2 — 4e — B e 10 horas.

O MASSACKIi TKAJCOEIKO —
Odeon, Alasita, Bonsucesao,
Leblun, América e Ipanema.
Com John Payne e Fith
Oomergue. Western. Colorido,
Pruduoao americana. As ã -
4 — 6 — 8 e 10 horas.
NAO IIA CItIMli SEM CAS-
TIGO — Império, Leopoldl-
na, Floriano, Avenida, Mudu-
reira, Monte Castelo e Odeon
(Niterói). Com üroderlck
Crawford e Ruth Moniuii, Po-
llcliil. Pruducão americana.
As 2 — 3,<lü — 8,20 — 7 —
8.'1U e XU.2U horas.

0 UE.UETlllUS, O GLAUtAUOn-^ Santa Alice e Central (NI-terijí). Cum Vítor Miituro e
SlISHIl HuywnrU. Uruma re-ilgloso, Cinemascóplo. Colori-
do. Produção americana, (lie-
apresentação). As 2 — 4 —
(i — 8 e 10 horas.
ItlOWtiM, O MENINO tOUOKlvon. Com Sal>u. Fama--mu. Produção ingleso. (Rea-
gresentação).
llAKMEN JONES — Palácio.
Com Durolhy Dandrlage.
Adaptação da ópera Carinen.
Cinemascóplo. Produção ame-
rlcana. (Em quarta semana).
As 4 — 6 — tí e IO horas.

rou-nos a propósito do II Con»
grosso Internnvlonul do Alor»
t-ologla, do qual participou:

— O II Congtosao Interna-
cional de Alorgologln serviu
mais uma vez paiu unir o-j
cientistas dv todo o mundo.
Pudemos, & bane de ttocn do
idéias, aperfeiçoar nossos •¦"-
nhecinicntoi o abrir cuu-po
para novas expcrifinclna. o que
resultará de gr-inde utllldudo
para toda u humanldado. Us
trabalhos foram oa mais pio-
veltOMis, deidc o clinico uió
ao de laboratório. Foram mi ¦¦
Usados todos os ramoi da uKi-
sln: doenças do pele, sistema
ncrvoio, olhos, nariz e gar-
ganta. Todos nós salmos do
Congresso com urca visão go*
ral do deicnvolvimento do ca-
tudo da alergia cm todo o
mundo, attavós do Intorcám»
blo do experiências.
INTERCÂMBIO VALIOSO

Após frisar quo ficou sur*

p.eendido com o prOr*roiso doi
<¦ iini"., na An.»-» ¦ - Latina,
nartlculuriiienti* no Uiasll. «o-
bre •¦¦•¦<• campo dn iredicint,
..c!'.i,-.iii o nosso eutrevikiailu!

— A ti oca de ' ..-ias entÃ
oi cientistas foi para mim
multo valiosa. Aprendi bastan»
te e transmiti tamb£m muitm
experiências dos clenur-s (]<*
rrlnha pátria, expenòucius
quo ncriio úteis ao conheci»
monto de todos.

Mostrando-s-o satisfeito corn
a ucolhlda quo lho foi di »., .
aada pelos clenfstas brasilei»
ros, narrou o dr. Liska que
Irá manter um» {roca oc cor-
rtspondfincla com cientistas de
Sflo Paulo o pcdlu-nos qu«
transmitlsseiroí uma saúda»
ção nua ao povo brasileiro,
enaltecendo os que trabalham
para o bem de todos os povos,
com espirito de colaboração
honesta e progttessista core
todo o mundo.
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O cientista JOSEF LISKA, quando falava ao redator da
IMPRENSA POPULAR

RÁDIOmW
Panorama «Novelesco» de 195S

CSTÃO no ar, permanentemente, no Rio de Janeiro,
PS inúmeras novelas. A Rádio Nacional, por exemplo,
apresenta uma infinidade, nos mais diversos horários. A
mais famosa 6 a que vai ao ar às segundas, quartas e sex-
tas-feirus, às 20 horas. Em geral, novelas cubanas. No
momento, esfd sendo levada a quilométrica "BERRA BRA-
VA". Tem grande Indico do audiência e 6 da» mais lacri-•mosos. Verdade se diga, porém, ê bem feita. Tanto assim
que há longos meses vem prendendo a atenção de um
piíbZico numeroso. Merece destaque, igualmente, a série
que há mais de três anos Mário Lago mantém no ar:"Presidio de Mulheres". São histórias sentimentais, v.e.r-
radas por mulheres jogadas "à solidão de um cárcere".
Mas, o mesmo Mário Lago escreveu, em 55, «ma noa tu
que merece destaque especial: "Professora Mariuna". l.í
rica história, que talvez lhe dâ o título de "Melhor Nave-
lista de 55". Cícero Acaiaba, jovem novelista de talento,
neste ano que vai se findando, realizou um trabalho de
fôlego ao adaptar para o rádio uma famosa obra-primu,
do gênero capa e espada, "A PONTE DOS SUSPIROS",
de Michel Zevaco. Na especialidade é trabalho famoso,
que vem emocionando gerações e resultou numa boa no-
vela, de grande aceitação. Roberto Faissal, famoso galã,andou traduzindo (e bem!) novelas cubanas. "Algemas
de Seda" parece ter sido o seu trabalho de maior repa-r-
cussão. Mário Facclni, escreveu também novelas de des-
taque, bem como Carlos Gutenberg, Oastão Pereira da
Silva e outros. Merece uma citação especial o produtorDias Gomes, responsável por alguns dos grandes êxitos
novelisticos da E-S neste ano de 1055. Escreveu para vá-
rios horários, sempre bem, sempre com inteligência. Ê
um dos bons valores da nossa radionovela. Mas, se ga-nhar algum prêmio cm 55, será como produtor, pelo seu"Grande Teatro", que, através da Nacional, levou peças
famosas de Garcia Llorca, Anouilh, Gogol e outros gran-des autores do teatro internacional. Finalmente, Moyséa
Weltman, que foi o "melhor novelista de 54", »na»íeue-se
em posição de relevo com a sua série de novelas de "Je-
rônimo". Em outra crônica, focalizaremos o panoramanovelístico de 55 nas demais emissoras cariocas.

J. J. JEKK3HAS

DIREÇÃO DE ÍMMÁ
Estão abertas as inscrições para o Curso de Pintura dsEscola do Povo, a ser iniciado em janeiro próximo, sob adireção de Inimá, que acaba de regressar da Europa, distin-

guido que foi com o «Prêmio de Viagem ao Estrangeiro» doSalão Nacional.
Esse curso, de nivel médio e para o qual será exigidauma prova de seleção, constara de várias cadeiras, entreas quais: Desenho, Pintura, Perspectiva, Teoria da Côr e Hls-tona da Arte. Como parte integrante do curso serão reali-zadas diversas palestras de pintores e críticos de arte as-sim como projeções cinematográficas.
Informações diariamente na secretaria da Escola do Po-vo- à Av. Venezuela, 27 - 6' andar, das 18 às 20 horas, exceto
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CONHECENDO Ò MAIOR ESTOQUE DELIVROS FRANCESES QUE JÃ POSSUIU Ã

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA 
'

La Liberto — Rogor Gnraudy  CrSHJatoire de Ia Revolution ,Russa — Maxi.me Gorki — V. Molotov, K. Vorochilov,
S. Kirov, A. Jdanov et J. Staline (4 vol.) CrSFleurs et Plumos -- Anciró VVurmser . CrSDenis Diderot - Jacques Falaliste et sonmaitre QrgLe Socialisme et Ia guerrè — V," i! Lonin CrSKarl Marx et sa doclrine — V. I. Lônin CrSNotes Critiques sur Ia questions nacir}.'nales — V. I. Lonin ,, CrSDe Nouveaux Combattants so lèvêront— Zapotocky /-.rS

The Origin oi Cells _ Ob. LepVshinskaVà Ci|Sur Ia Culture et 1'art - 6. Dimitrov CriOeuvres Choisies — G. Dimitrov CrS
De Ia France Trahie a Ia France ori Ar»mes — Jean-Richard Bloch ,Questions d'Histoiro 
Questions Scientlflques '.'"
E muitos outros títulos.
LIVROS SADIOS PARA A INFÂNCIAA Capa Encantada — Lenda Chinesa O-S fi 00Sete Histórias Verdadeiras - cSanôRamos ..., c~
Caçadas de Pedrlnhü -Monteiro Lobâtó CriHistoria do Mundo para Crianças -Monteiro Lobato ... CrS
Geografia de Dona Benta ê outros jiwõsde Monteiro Lobato CrS 70 00

cHlS 1ÈÊ$fe S irancôs' "'«ráviíhosas históriaschinesas ilustradas ao preço de CrS 5,00.» Acabamos- de receber dois íjvros que há muito nos»

kciecrLm?don. 
J°rg6 Amad° e ° Tacao de Fe»° de

" 
teíS1-íi,S^^^cía c°n*»"i" aos seus clien-
^iSSiS gra!ltIe íesia de lançamento
d» SSffl ,r ? llV1'° iufnnti1' nos Próximos dias
dP 2 ,VUKlüU*-a- aproveitando a oporlunida»de,.convida aos seus fregueses «mirins, pava essafesta de lançamento de «A5 aventuras de não sabe
Si sovl!üca.amg°S*' °bra PrUna Ua MuatafcS

Í!V^AfJÁ '"DEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, S8 - Sobrelojs
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GIgantesca Campanha Pelo Abono de Natal no Japào

!

PRQUIU, 
0 <-t'i.'"t l-i V"tvt China, pela tnttr Presi) —

Hetiunda dntxieho» da Trtqulo, o» •«.«ieoi ferrovia-ii... « i- ii. ifo JuMí. fd-aruin ijflrcliiliiinnf» paru-i,. i.i..- ifiir»t?t'« trAi tinia fwr umu «/i.,....*. -. ¦. , ..„., «mhii
liei.» hImiho <f# Nulo/, rorroipoNifentct a </ol« tneiie» da
iuMrn.li. •

Çérca de MO mil rn-bafJWores filiada» á I/nMo dos
tnilHiUuulort* em 8*rvlçu» Publico», abrantiendo o» fer-
rtiiiifrln* « o» empregado» de» correia», teitarato» e te-
Ufones que $e empenhuram na batalha do» trU dia», jd
ji?!<i segunda ve», estão planejando uma terceira cam-
punha.

Tendo em \iita a prolfilçilo oottJrwime-ifuI da» am<e»
i'ii, «firu.-o» pAblIco», o* tmbathadore» pediram licença
nrnu «Hscnfnr su da serviço e rlimitiulrnm o ritmo do tra-
tmlhn puni apoiar a luta pelo abono, Durante o» tre»
dia» de 20 a 30":'.. do» rralmlluidurea poalnia licenciaram ae
do trabalho. Mata de 700 trem ficaram imalliadoa ouatrasado»,

A exigência, do» tralmlhadore» e»td sendo rejeitada.
Além disna, a» autoridade» ameaçaram tuspender o pa-
pimento de circa de M mil membro» do Sindicato do»
limpregmtos em Comunkaçóe» do Japão por tomarem
futrtt' mi luta,

Oa tunciondrioa go- tr lamenfal», IhWhsIuo os do MI-
f.l*f«íno daa Finanças e do Miniatério da 8aúdo realitaram
Ufa panlitaçCn, em forma de greve», tentadoa, e-dei-xiimlo aa rriMirtlçde», p-ni conquiata do abono. Será reall-
n.rfn uma amiría parallaxicdo, decidida pela poderosaUnido dn» Trabulhndorea em Servlçoa Publico».

Os trabalhadores de duas minas da Companhia do
Melai Sumifomo efetuaram uma greve pilo abono de
Natal. Os mineiros a> outras 7 companhias carbonlfcras
ruído em conversações com a administração pela con-
quista do referido abono. A campanha entre os mineirosv dirigida i#la forlo Federação dos Sindicatos dos Tra-balhatlores nus Minas do Carvão Japonesas quo contacom 270 mil aitootados,

Protesto da Comissão de Controle
Contra as Manobras Militares

Americanas no Viet-Nam do Sul
SAinON. 9 f AFP) — No*

t,.*ln-so cm fonte autorizada
que a ComlssAo lnlcrnnclo-
nal de Controle enviou re-
cciilenienlo umn nota às au*
torldndea militares francesas,
nn qual protesta por nflo tor
sitio Informada n respeito da
checada de mntorlal bélico c
de pessoal militar norlo-
-americanos no Viet-Nnm do
Sul. A Comissão constatou,

nolndamente, desdo vArlos
meses, cm Tnn Son Nhut,
Aeroporto de Salgon, errs-
cento movimento de pessoal
e do mntorlal entro ns bases
norte-americanas do Paclfl*
co o o Viet-Nam do Sul. Es-
sas observações da Oomlssüo
foram submetidas A missão
militar norte-americana do
Viet-Nnm do Bul pelo coman-
do írancés.

Renne-se o Conselho de Segurança Para Decidir
Sobre a Admissão de Novos Membros na ONU

A votarão definitiva, contudo, dev t-rá sor foita na próxima Romana
— Tentativa do fantoche Chiong Kal Sliek para Impedir a admissão
de novas nações no seio da Orga -..zaçíio das Nações Unidas (ONU)

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorquei, U (AFP) — O Cnn*
selho do Segurança reunir*¦!.e-it aiiiiinli.i c decidira cm
principio, n respeito da
admissão dos Estudos can*
didatos ao Ingresso da ONU,
i'-: possível porem que n vo-
iih.mo nfio se realizo na ses.
sao de amanha. Kcunir-so-a
o Conselho depois do ter
a Assomblóla recomendado,
por multo ampla maioria, a
admissão de dezoito candl*
dntos. Cada candidatura dn*
rá lugar a uma votação se-
puradu c, para ser aceita de*
vera ter o voto favorável do
sete, pelo menos, dos onzo
membros do Conscihlio. O
veto de um dos cinco mem-
bros permanentes do Consc-
lho 6 suficiente para fazer
anular uma candidatura, se-
.ia qual nu o munem de vo-
tos que tenha obtido. De
acordo com o processo nor-
mal, deverá ser feita a vota.
ção tomando-se cm conside*
raçAo a data de apresenta*
ção das candidaturas, come*
Condo assim pela Albânia e
pela Mongólia Exterior.

Uma ve2 adotatla ns tlccl-
soes do Conselho, deverão
ainda, para tornar-se efeti-
vas, ser ratificadas peia
maioria de dois terços da
Assembléia. Pode a Assem-
blCa esperar que o Conse*•lho tenha votado a respeito

do todos os candidatos antes
do fazer a ratificação, ou,
como propõe a dolcQucfio io-
vlótlco, para cvltnr qualquer
surpresa, ratificar cada

¦ candidatura Indlvldunlmon.
te, desde que tenha sido acel-
ta pelo Conselho de Segu*
rança.

O FANTOCHE
QUICtt TOBi-EDBAB

NAÇÕES U.MDAS (Nova
Iorque), D (AFP) — A ide-
lctfaçãof do Formosa apre-
sentou ã mesa do Conselho
do Segurança, quo so reuni-
rá ninai,im para discutir a
questão du admissão do no-
vos membros ,lrezo projetos
do resolução, recomendando
respectivamente a admlssfic
do treze países: Áustria, Há-
lia, Irlanda, Japão, Laos,
Cambodge, Portugal, Jordá-
n.a, Espaiilia, Ceilão, Líbia,
Coréia do Sul o Vlet-Num
do Sul.

As intenções que motiva-
ram ossos projetos do reso-
lucilo não concordam com a
resolução da Assembléia Ue-
ral, sóbre a atlmissãu de m>
vos membros, declarou . um
porta-voz britânico. £ pou*
eu provável, acrescentou,
que sejam aceitas pelo Con-
sellio de Segurunia.

As rcsuluçções de Formo-
sa tem como objetivo derru-
bar a recomendação feito
quintu-feira á Assembléia.

No entanto, o Conselho de
Segurança, como ludo unii
ca, nao vai conslderálns.
NA «OMISSÃO 1'OI.ITICA

NAÇÕES UNIDAS tNovn
Iorque) — A Comissão Po-
litica Especial Iniciou, on-
tem, o estudo de uma qucs>tAo tipresonindn á ONU des.
de 1040: a qucstAo do trata-
mento das pessoas de ori-
gem intininn cstiibelecldiis
na União Sul-Afrlcnna. A
referida comissão tomou co-
nhcclmcnto de um projetodo resolução procedente* tia
Iugoslávia e de oito paísesda América do Sul, a qualso limita a pedir á África tio
Sul e A Índia que prosslgamns suas negociações, tendo
cm vista obter n solução des-
sa questão o fazer um rela-
tórlo á Assembléia no ano
próximo.

PAPAI N0EL
É QUEM DIZ:

POUtiQ DíNHki.RO
E NATAL FELIZ

Pre«o espertai pnra o tintaia Am. Novo. s-:*.Ii*m pretos nf.nsito Imi-atii*. -.i.n pro o OS <loAimuiry t-uo nin. (era competi,tinro». t «irt-s tie cambraia puraIA CrS 8Ü0.OJ. ltouplii.nih
tio er.uncu», iiii-iiiiu. uu moiilim,li pur.ir ilu Cr» ;..,,ii,i. lluu ilu
AliantlfRii ,si», i» andar, lluu
Vinte do Alir.l, 1 — iuj... Aten-
demos pelo UoombãUo.

RELAÇÕES COMERCIAIS SIHO-SIRIAS

tm^*wmÊmmmm»mMammssmiÊW^

PEQUIM, 0 (Acendo Nova
fi.-.i.i pda Inter Press) —
Os .11 ,iuii- .-.in -sírios de co*
in i .¦.«. e l'.i.'.-«iii iilii.-. l.ini.i-
ii •• recentemente contribui-
i.m poalt.vumentc para o
t-ii ¦¦¦• mento dn omUnde e do
comércio entro os do.s poisos— declarou o Jornal do Tient-
in, "TA KUN PAO".

"Êlcs fornecem um exce*
lente exemp-o do cobpsravBo
cconóir ca curo oa panes
aii'ii-.eus o africanos cx gida
|i -.t Conferência do )ian-
doeng".

Prutte-.iie o jornal dzcn-
du quu us .i.-iui. i., foram cs*
¦'¦i.-i :¦.¦ «in-. .i i,,•,- da i-.n.ii-
dude, beneficio reciproco o
com resps to á sobsre.nin de
cada um, A mi i.i exportará
p.oüu.-os agiicolas .• uni-
mais, dcstacnndo-se algudáo
cereais, lã c peles da carnei-
ro cnquaiilo que a China ex*
portará produtos do forro,
maqu nn.JQ, cqu.pameiiio da
telecomunicações, môteriali
do construção, produtos In-
dustr.ais lovcs, u'c.

"O comércio slno-slrlo cslá
dcsi.nudo u tor um grandeimpu.su com a conclusüu dés-
i,es nocidoi". O jornal nss»
nula que a Siria conelu.u
nenidos semDlhantCj com a
União Soviòlicn, Tchecoslo.
vàqu.a, Polônia o íiopübil-
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FAVORITO 0 RUBR0-NEGR0 NO PRÉLI0 DA
SABATINA —QUADROS PROVÁVEIS

Iniciando a sexta rodada do campeonato carioca
de futebol, Flamengo e Olaria preliarâo, esta tarde,
no Maracanã. O i« lumengo é o Vice-lidcr do ceriame
da cidade. Com 4 pontos perdidos, distanciado ape-
nas 1 ponto do Vasco, os rubro-negros têm granaes
aspirações ao tricampeonato e a campanha du equipe
até agora vem sendo das mais regulares.

No prélio de hoje, o Fia-
mengo t«--ru un- adversário
que, a' rigor, náo po-sui con-
dições para lhe embaraçar os
objetivos de um triunio. E'

sabido que o Üluria somente
consegue assustar os grandes
clubes, quando alua cm Baríri,

Diante de tais perspectivas,
o conironto do Jiaracanã

npresenta-sc com um panora*ma técnico favorável ao giô*mio da Gávea. A nâo ser quealgo de extraordinário venha
a suceder, deverá triunfar o
Flamengo com categoria.

OUTKOS DlílALHJSS
O jogo de hoje coir.^ara às

10,46 hs.
Os quadros deverão formar

com estes jogadores:
FLAMrJNtiü: Aníbal; To-

mires e áJavão; Jadir, Uequi-
nha e Jordan; Jocl, Paullnlio,
InUo, Dida e Zájjalo,

OLAKIA: W-iter; Osvaldo
e Carlinhos; Moacir, Tião e
Dodó; Pombo, Leo, Maxwell.
Moreno e Cosme.

DESFALCADO O VASCO PARA
O EMBATE COM O BANGU

Dario e Maneca nos postos de Beto e Walter
— Aprontaram ontem os vascainos

Dequlnha, centro-médio rubro-negro, que estará em ação,
hoje, contra o Olaria

Os cruzmaltinos estive-
ram se exercitando na ma*
nhã de ontem, fazendo o
apronto na sua equipe para
o cotejo contra o Bangu, que
será o prélio principal de do-
mingo.

No ensaio do Vasco os ti*
tulares venceram por 4x0,
tentos de Maneca 12), Sabá-
rá e,Vavá.

Os quadros jogaram as-
sim:

SPOHÍE INDEPENDENTE
"MJ*^A/\AAAJ>'WNjW\JVW\JVNJU%.t

CQMriSQS UNID0S
DA FAZENDA

Amanhã será realizada a
penúltima apuração do Con-
curso do Unidos da Fazen-
da. Sônia Machado ocupa a
liderança do certame, segui-
da de Maria da Glória.

A classificação geral é a
seguinte:

1" lugar — Sônia Macha-
do, com 8.1.11.

2" — Maria da Glória, com
7.455.

3V — Aniete Nascimento,
com 4.118.

4» _ VValquiria Vasques,
com 3.100.

5" — Maria Teresa Minis*
terio, corn 1.500.

6" — Isabel Pereira, com1.310."'" — Ruth Cunha, com
8" — Gttaracl Camargo,

com 678.

SOCIAIS
ESPORTIVAS
Moacir Horte (Moa), atle-

ta do Santíssimo, contraiu
matrimônio com a jo-vem senhorita Aríete Maria
Ramos.

O ato religioso será ceie.
brado na Capela São Sebas-
tião, situada à Praça da Fé,
em Bangu.

MISSA
Hoje, às 8,30 horas, na

Igreju sao Geraldo, na Rua
Leopolctina Rego, os Caria,
se-á celebrada a missa do 7°.
dia polo passamento da ve-
neranda senhora Jesephina,
associada do Ingal da Penha.

Tentará o Centenário a Reabilitação
Em Mesquita, Estado do

Rio, o S. C. Centenário jo-
gará, amanhã, contra a A. A.
1 de Setembro. O préllo está
sendo levado em grande con*
ta pelos adeptos do Cente-
nárlo, que tentarão a reabi-
litação das derrotas sofridas
e com este objetivo envida-
rão todos os esforços. Para
o jogo em apreço o Cente-
nário convoca os seguintes
jogadores: amadores — Ro-
drigues, Tiago, Osmar, Wll*
son, Mauro, Salvador, Henri-
que, Souza I, Santos, Baia*
ninho e Juraci; aspirantes
— Waldomiro, Miguel, Jor*

Campeonato
Ferroviário

Em prosseguimento ao
campeonato ferroviária tere-
mos, amanhã, as seguintes
pelejas: Rodov'ário x Sina-
lização, Trajano x Elétr co,
Centro Condutores x Men-
donça Lima, E-14 x São Dio*
go e Locomoção x Gráfico.

A0SCLUBES
DE SANTÍSSIMO

Avisamos aos clubes de
Santíssimo Colúmba, Itaque
e Posle, assim como íôdas as
agremiações sediadas naque-
le subúrbio, que o sr. Mário
Galvão está credenciado co-
mo nosso correspondente. O
noteário deve ser remefdo
para Estrada da Posse, n. 505.

ORIENTE X
IRMÃOS GOULART
AmonhS, cm Santa Cruz,

preliarâo os quadros do
Oriente e dos Irmãos Gou-
lart. Para este jogo os Ir-
mãos Goulart alinharão o se-
guinte quadro: Waldir; Ca-
titã e Nelson; Papa, Agnal*
do e Geraldo; Wilson, Roque,
Felican, Metade e Cascudo.

go, Circuito, Sérgio, Célio, J.
Carlos, Sebastião, Saum II,
Paulo, Pedro, Onofre e Ar-
mando.

ENTREGA DE PRÊMIOS
AOS VENCEDORES
Na sede do S. C. Màravi*

lha, de Quintino Bocaiúva,
serão entregues, amanhã, os
prêmios aos grêmios vence-
dores do Campeonato da
Saudade dos clubes indepen-
dentes.

O Maravilha sagrou-se
campeão, o União de Maré-
chal Hermes foi proclama-
do vice, enquanto o Galhos
classificou-se em terceiro
lugar.,

Após a entrega dos grê-
mios, será servida aos pre-
sentes uma suculenta fei-
joada.

Os troféus chamar-se-ão
Osmar Fernandes Lages,
numa homenagem a este
desportista.

VENCERAM
MAGALLANES
E C0L0-C0L0

SANTIAGO, 9 (AFP) —
Em d.sputa do campeonato
chileno de futebol o Magal-
lanes venceu ontem à noite ,
o Union pela contagem de
2 x 0 e o Colo-Colo derr .tou
a Universidade do Chile pe-
Io escore de 5 x 1.

NOTA D0 ABOLIÇÃO
A A.A. Abolição dirigen-

-nos o seguinte comun.cado:"A A-A. Abolição, sentindo-
>sc desvanecida pala publi-
cação tam vosso jornal das
festiV-dacfss do Baile da "Rai-
nha da Primavera" vem,
por meu intermédio, exterio-
rizar sua profunda gratidão
e formular a V. S. e ao emé-
rito diretor deste órgão vo-
tos deconitfnuo progresso.
a>.) W. Bergoni, presidente".

TITULARES - Vítor Gon-
zalez; Mirim e Haroldo;
Laerte, Orlando e Dario; Sa-
bará, Maneca, Vavá, Pinga e
Parodi.

SUPLENTES — Hélio; Tho-
maz e Pedro; Amaurí, Adé-

CâK^ATO
Dki ViáísítíilHOS

Na noite de 15 do corren-
te, às 'ÍU,o0 horas, no Pala-
cio de Alumínio, à Avenida
Presidente Vargas, a Federa-
ção de Pugiiismo fará rea*
lizar o anunciado campeona*
to de veteranos. O Fiamen-
go que, no ano passado, lau*
reou-se campeão da cidade,
nesta oportunidade tentará
reproduzir a proeza.

Alípio Souza, Humberto
Boniim, Naneo Manoel Boa
Morte, Claudionor Pereira,
José Tavares, Luiz Alexan*
die, Aristeu Velasco, Regi-
naldo Santana, Gerogios Pa-
anicolan, Pedro Evangelista,
Jorge da Silva, José Pedro,
José Passa.',i e Antônio L.
Silva são os elementos, que
foram cuidadosamente pre*

•parados pelo treinador San*
ta Rosa para representar as
nossas cores nesse certame.

CAMPEONATO 
~

CHILENO
SANTIAGO, 9 (AÍÍPj —

Resultados do futebol, série"B": Santiago JVLorhímj e
Umvers.dad-2 Católica, 3-1,
Rangerb e 0'Higglns, 5-1,
Wanderers e Ferro Baomin-
ton, 4-0.

Ma série "A", na noi*!e an*
terior,, Palestino e Everton,
3-2; AÚaaz e Green Cross, 1-1.

ESCALADO O
FLUMINENSE

Castilho será o ar-
queiro para o jogo de
amanha contra o

Bonsucesso
Os tricolores encerraram,

ontem, com um individual, o
treinamento Para a peleja con»
tra o Bonsucesso. O jogo cora
o Vitória, na capital capixaba,
no qual o Fluminense foi der-
rotado, serviu como apronto
da equipe, que atuará corr. a
rnesma constituição com qual
jogou cm Vitória, apenas com
Clovis nopostp de Edson- As-
sim, o Flumfnensa alinhará
Castilho; Lafaiete e Pinheiro;
Vítor. Clovis e Bassu; Tele,
Didi, Waldo, Atis e Escurinho.

Os tricolores estão concen*
trados nas Paineiras, onde
permanecerão até o momento
da peleja contra o subro*anL

zio e Coronel; Pedro Bala,
ledo, Vadinho, Alvinho e
Wilson.

VALTER AUSENTE
O meia Valter não partici-

pou do exercício de ontem
por estar contundido e não
deverá enfrentar o Bangu,
sendo substituído por Ma-
neca. Também o jogador Be-
to não treinou e Lario será
possivelmente o ocupante da
asa média esquerda no pré-lio contra os alvi-rubros. Os
vascainos estão concentrados
e o ambiente é sereno, con-
fiando todos em que poderão
manter a liderança do cam*
peonato.

Sem Problemas
o Bonsucesso

Niiton e Paulo rea-
pareceram no treino
de ontem — Concen-
trados os rubro-anis

Os rubro-anis aprontaram,
ontem, para o jogo de ama-
nhã contra o Fluminense. No
ensaio dos Jcopoldinenses. re-
gistrouse um empate de
2x2, tentos de Geraldo eNilo, enquanto Jorginho e
Moreira assinalaram para os
reservas.

Os quadros formaram da
seguinte maneira:

TITULARES — Junlão;
Bibi e Goncalo; Déeio, Pa*
checo e Paulo; Niiton, Wal-
ter, Geraldo, Jair e Nilo.

SUPLENTES - Humber*
to; Edson e Mauro; Edil, Del-
son e Tião; Nicola, Joigi-
nno, Naval, Moreira e Castro.

O exercício do Bonsucesso
teve a duração de 1)0 ml-
nutos.

Após o ensaio, os jugado-
res dirigiram-se para a con-
centração, onde ficarão até
o momento do cotejo.

MZ PARA HOJE
Em sort-e.o ontem, ofetua*

do na F.M.F. foi escolindo o
sr. Funápio de Queiroz parad rlgir a peleja- entre o Fia.
mengo e o Olaria, hoje à
farde, no Maracanã.

APRONTOU 0 AMÉRICA
Preparando-se para a pe-leja contra o Madureira, o

América esteve em ação na
manhã de ontem, realizando
um movimentado ensaio de
conjunto. No exercício dos
rubros, os titulares abate-
ram ,os suplentes por 4 a
0, tentos de Leônidas (2),
Alarcon e Ferreira.

Os quadros treinaram
assim:

Titulares: Osni; Edson e
Osmar; Rubens, Osvaldinho
e Hélio; Canário, Alarcon,
Leônidas, Romeiro e Fer-
reira.

rjggggfe

Suplentes: Pompéia (Vai*
ter); Sousa Filho e Leston;
Didi, Asnelo e Maneco; Nel-
sinho, Ramos, Ceninho, Da-
vid o Olicio.

Os meias Washington e J.
Alves estiveram ausentes do
ensaio, bem como o médio
Ivan.

A equipe, quo ensaiou co-
mo titular, será a que en-,
írentará os tricolores subur-
banos.

A concentração dos ru*
bros já foi iniciada, estando
todos confiantes quanto ao
embate frente ao tricolor
suburbano.

CA Denificrailra Alt-in.V IV-:-
i-i . que "cjtvti acoidus ..;.«.
um reflexo v..u do desejo
do povo da Síria e do --u u°-
vérno cm eslreUr os laço*,
e melhorar a am.xnde com
oi pnlici do campo do de*
in-.. .i,-i.i o dn Pm"."O cair.inhu lumado p li
sh... coneepondo aos lute-
i. ¦ .-- nacionais daquele
pais o nos inlcrosiics da for-
i.iiti- ni mu da im p- i..i..'ij
Internacional".

Concluindo, dl* o Jornal
quo " o povo chiní-s envida*
rá redobrados esforços pnrao exilo no cumprimento dos
referidos acordos".

AUXÍLIO
FRATERNAL

À ÍNDIA
NOVA DELIU, 0 (A. F.

P.) — Notlclaso que o«vlce-mlnistro soviético da
Siderurgia, sr. Khlenlltov,
que ontem chegara n cs-
ta capital, manteve hoje
um encontro com o sr.
Shopallngarn, secretário
do ministro Indiano da
Indústria. O sr. Khlsbnl*
kov, que dirige uma de-
logaçflo de treze técnicos
sovié ticos, apresentou
pormenorizado projeto re-
lativo à usina sidorúrgi*
ca que a União Soviética
devo instalar para o go-vérno indiano.

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTyH.DADE DE
AMAURY

rijitimis «iiovi:isn„ crs tjn oo.Cu.nürulu Cr* IJu.uo. Trli-u.'.ueCr* intuo. l-T* Sao.UU o Cr» ...3011,00. ounlsi.» Uo mutiir.st.iN «truuutlures a purtlr tio CrS 75,00.Cortes do trupkul o c-umüritiu
puni ir. u Cr$ 000,00, Uniu, nu.floiiiil u CrS Süo.OVI o puro II-mm i. CrS 030,00. itua du Al-i.imlfMi; 3ic. I» undur — lluuVliito u.- Abril. 7 — loju. Ateu-demos pelo lirpinbAlso.

EM oM HORAS
O Sindicato NnHnnal Au-

tfmniwt ,|;I-, A*ft«nlf« ('uniu
nnl» e duri Rorvli-Ql PiMillcm,
da Franca, rtVilhi rntmr em
srrevp nn prn*'nm d'n 2, vn-
•o, até r-a-ia rtsla, nn» anjts
¦alUfclln n «»ii iii-didu do mi-
nii-nin de anlArlo,

Clarencc Ilnxton. de Ar-kflnsas Estn.io» Unldua. d/j*clmou que hnvln feito com
que seu filho úa dezesscla
ann» de Idade deixasse o Er,
lado paro quo nQo Ilvr-ss? omenina surte de Kmmet Till(o Jovem ncRio barboromen-
fe nssa-islnndii rewntfmfntc),
Depondo num processo, de«nunclou o fnio de ter redobl«do umn caria com os dlze-
res «teu filho cslá arriscado
o conhecer n mesma surte doEmmell*-. Esta nmençn sur*
nlu lo«m npás ter llrnxlon
iniilrlculndo o siu filho naescola de Iloxle, no Ar*Itansas.

Na rcunlílo efefttada na
Municipalidade do Ran-rum,
por mtlllvo du Festa Naelo*
n"l dn UlrniAiila, o sr. U.Nu. prlmclro-mlnlslrn, deela*
mu: «(Velo firmemente quon presenfo lenaBo mundial
pousa ser aliviada em irran*do par e h;« forem obraria*
dus us omoaçai •* calunia* o
adotado umu atUudu conel*
llntorln».

O número de óbitos pro*voendos polo câncer, nn In*
glolerro, aumentou de 2.57Q
casos no uno passado, cm re-
lnçao ao ano anterior. Mn.s"da metade dos casos era t^e
origem pulmonar, atingindo
a prorrogação de s?ís homens
para uma mulher.

O sr. n.itlle Ucrrcs, pre*sidente tio Uruguai, em vlsl*
ta á O.N.U., declarou quooro favorável a recondução
da China á Organização das
Nações Unidas.

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCERAS VAIUCOSAS
I. ÜCZKRJAS

DUS ÍIUJMUROS
Suo ulltnlnàdua, cAuiuda

e rácllniente. em !.'u% Uus
oasu3, com a uplleaeflo,
em média, iiL- qtiulro Aladuras Compresslvas

Ü N À H A s]I E
A venda nas boas for-

macias e un VÜP, Cai\n
Postal. 37;,5, Uio de Ja-- neiru, O. l«.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrataii.tntu pela hurinuiiiuierapiu e alta tniqüeiiela esnoclflca da velhice precoce da fun^u sexual' nu tll,S,o na mulher. IrrtuliiUdade, tau.KU e insinua ol-s f.s.suiuicauus. ünleriiiaten. a carK«, HB iccnau e uruti^Jia,

dlpituiiuilo.
(NOS CASOS INDICAUUS) — Consultas: CrS 100,00

CLINICA DR. SANTOS LHAS
lluu ÍMlo Jooo, SO — tt» ni.Uur - Conjui-to UISral.. it uaau - iio.urlu: Uiiiriiiiurnu du» u u> to tioras

CENTRO RECREATIVO ESPORTãVO DOS
INDUSTRIÁRIOS UE Bmm (CkúiiB)

EDITAL
Na forma dos artigos"«34'e "35 cos Estatutos, convocoo quadro social do CtUsTHO KECKKATiVO Ebi-OUiivü

uOS UNUÜÍiTKXAKlOS UE BAiNUU iCitEiiáj para a rea-lização das eleições para o biênio de llJüü a lUüS, a serealizar no dia 2à de dezembro de lüuj das 11 às 17 horasna sede social, a Kua General Uomes de Castio, 30U.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1955,

WALDEi^AR VIANNA
. (Presidente)

EDITAL
Na forma do art. 25 dos Estatutos, convoco os senho-res associados do Centro Recreativo Esportivo dos Indus-tnários de Bangu para a assembléia-geral ordinária quese realizará no dia 25 de dezembro de 1Ü55 ás ü (nove)horas em primeira convocação e uma nova depois, cum aseguiiite

1)
2)
3)

Ordem-do-Bia:
Leitura da ata anterior; ¦
Relatório do Presidente e do Conselho Fiscal:Discussão e aprovação do Balanço Geral.

jRio de Janeiro, 4 de dezembro de 195$.

WALDEMAR VIANNA
(Presidente)
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Estatuto Ida Este Ano Para os Servidores da PDF
A COLIGAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DOS SERVIDORES DA PREFEITU-
RA, PLEITEIA DA CÂMARA MUNICIPAL A APROVAÇÃO URGENTE DO
ESTATUTO - AS PRINCIPAIS EM ENDAS DOS SERVIDORES - DE-
CLARAÇÕES A IMPRENSA POPULA R, DO DR, ALLAH EURICO BATIS-

TA, PRESIDENTE DO CLUBE MUNICIPAL

.^MnlC",rty,c',"?I lr?ch? aP°ntad<> J*"o f. Jorge Cavadas,secretário do Sindicato de Carris, os trilhos estão afunda-dos, o quo poderá acarretar descarrilamentos, com gravesconseqüências. Círculos como este, apontando falhai wri-ííosna cm <n//io», podem ser feitos às detenas em fotos daalinhas do bonde em Santa Tereío

— A COUGAÇAO de associações de servidores da PDF, não pouparáesforças para ter o projeto de Estatuto do Funcionalismo Municipal aprovadoiste ano.
Com estas declarações, o sr. Allah Eurico llatlsta, presidente do Clube Mu-nlclpal e da coligação das associações recebeu-nos ontem no seu gabinete, a pro-póslto da marcha do projeto de Estatuto, no legislativo da cidade.

Continua o dr. Allah:
—• IU boa vontade do* vo-

readorea em i ..im.i.-t < -i.i
premente reivindicação aos
«ervldore* d» Prefeitura.

1'roi-uriuit,--. saber do tr.

Perigo de Acidente Com' lides de Santa TeresaOSlíi
Apesar das inúmeras reclamações não foi tomada nenhuma medida
para consertar as linhas defeituo sas — Reconhecendo o perigo deacidente a Cia. procura atirar a r esponsabilidade nos motorneiros

AS LINHAS dos bondes de i reparos. Está cm perigo »r -V banta lereza. da Cia. do segurança dos trabuinauurc-Ferro Carris Caiioc^, empresa
subsidiaria da Light encun-
tram-se em precário estado
dc conservação. Devidos aos
defeitos das linhas lia poucosdias houve ali uir, acidente.
Um fiscal í>aíu ferido «m es-
coriações e o nariz ir-tuiado
Alguns passageiros sofreram
tansüém ferimentos leves.

No local daquele acidente,
acompanhada de diretores do
Sindicato dos frabaibuuores

• em C-irris Uibanos, compa-
xeceu una comissão dc- repre-
sentantes da CIPA (comissão
Interna de prevenção contra
acidentes do trabalho).
NENHUMA PROVIDÊNCIA

A Comissão constatou a gra-vidade do defeito existente
naquele trecho de unha e de
muitos outros em diversos lo-
cais. E reclamou da CU., pro*vidências imediatas para quefossem feitos os necessários

como também a dos passagõl*ros.
Além da reclamação da

CIPA, os próprios fiscais in*
ternos da Cia. tem levado ao
conhecimento dos svus diieto-
res a e_stcncla dos defeitos,
Nem assim foi tomada até
hoje nenhuma rr.ed.da. Aliás
o próprio Departamento de
Concessão da i-iefelturu tem
conhecimento das condições

em que se encontram as linhas
de Santa Teiesa. E não obstun-
te ser de sua atribuição a íis-
callzação do material rodan*
te fixo, aquele departamento
nunca exigiu que a Cia. con*
cortasse as linhas.

CONTINUA 0 PERIGO
Em lugar de procurar con*

certar as linhas, a Carioca,
reconhecendo o perigo de aci-dentes, ven: procurando atirar
sobre os motorneiros a respon-
sabilidade petos mesmos.

Depois do último acidente a
empresa vem colocando nos
Boietins de escala do pesso.il,
aviso dc que num trecho da
Unha de descida perto do Lar-
go da Carioca há perigo dc
acidente. Recomendando então
aos motorneiros que ao pus*sar pelo local tenham máximo
dc cuidado. Acontece porem,
que por mais cautela que te*
niium os motorneiros. não está
excluída a possibilidade de vir
suceder algum novo acidente.
Desta forma os truoatiiauores
dos bondes de Sinta Tereza
reiteram a CIPA e aos dlre-
toros do Sindicato, o pedidode que sejam K-madas as me-
didas no sentido de que a
Companhia mando consertar
as linhas.

Pois eles não querem sofrer
as conseqüências ou arcar com
a responsabilidade por essa
situação, que se deve ao In-
justificável descaso dos dire-
tores daquela empresa.

Força o Movimento Pela
do Presidente do Montepio

Emendas importantes que serão a presentadas ao projeto de refor-ma do Montepio dos Em pregados Municipais

Eleição

Allah llatlsta, ..,..„ o fundo-
nallimo municipal encaravn

o substitutivo do vereador
Frederico Trotta ao projeto de
estatuto. Se prejudicaria a
murcha do projeto ? o no«go
entrcvUtado respondeu:

—• Absolutamente. Acredita*
in".-. mesmo que o substitutivo
vem em beneficio d« funciona*
Hsmo municipal. Esperamos,
alm. e dlwo não abrimos mão,
que a Câmara aprovo as nos-
sas emendas que representam
as principais reivindicações
dos servidores, multas delas
Já contidas tanto no projetocomo n0 substitutivo do verca-dor Trotta.

0 sr. Allah Eurico Batista
forneceu-nos uma lista con*tendo as emendas d0 fundo*naUsmo municipal ao projetode estututo, das quais damos
as principais;

1) — Concurso até mesmo
para caigo isolado, como rc-
gra geral; 2) Estabilidade aoscinco unos, de exercício aoscxtranumcráríos; 3) — Férias
anuais dc 30 dias; 4) — Re.muneração Integral ao fun-cionário licenciado para ira-tarrento de saúde; 51 — Adcio
nais de 10. 20 e 30 por cento,
aos 10, 20 e 30 anos de servi-
ço; ü) — Aposentadoria aos30 anos à pedld0 e aos 35como prêmio. 71 — Gratifi-cação de 207o para os serviços
noturnos ordinários e de25 porcento para os extra-ordinários; 8) — Revisão ge-ral dos vencimentos d0 funcio*

mm
Sr. i
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Ano viu •£ nio do Janeiro, «Abado, 10 do dezembro do 1055 ir N* 1 «Hl

Mlah Eurico Batista
nallsmo na medida tm que severificar elevação do custo dovida; D) — Anistia aos ser-vidoics que tenham sofrido pe-nalldade, até 20 dias. n0 má*
ximo, de suspe-n-ão; irj) 
Rcexame das demissões fei-
tas por motivos políticos. 11)— llase de -J5ÇÍ sobre os ven*
cime-ntos para a pensão ele fa-
milia. em ca-o de faiedmen-
to do servidor.

— Essas são as principaisemendas do funcionalismo mu*nlclpal, concluiu o sr. AllahBatista, pelas quais a Coliga-
Ção vem lutando e so de;cun-
sara depoig de vê-las incluí-
oas n0 projeto c aprovadas.

AUMENTO DO TRIGO
PROPOSTO À COFAP

EM CONSEQÜÊNCIA VIRÁ 0 AUMEN TO DOS PREÇOS DO PÃO - MAJO-
RAÇÃO ABSURDA E DESNECESSÁRIA

O 
SERVIÇO de Expansão do
Trigo encaminhou a

COFAP um pedido dc aumen*
to para os preços da farinha
de trigo pretextando a necessi*
dade dc cintcnslflcar o auxi*
lio aos trlticultorcs nacionais».
0 processo, chegado a COFAP
ao tempo do sr. Américo Pa-
checo de Carvalho, estabelece
uma majoração do mais dc
100 cruzeiros por saca de fa-
rinha nacional o que será as-
sim elevada a apioximada*
mente 420 cruzeiros por saca
de ÜO quilos.

EM CU.NSEQUÊNCIA, 0
AUMENTO DO PÀO

Em conseqüência da eleva*
ção dos preços da farinha de
trigo nacional, que terá re*

percussão sôbrc a mistura cm-
pregada no fabrico do pão,este pioduto deverá ser pesa-damente atingido. Vendido
atuulmentc a 11 cruzeiros o
quilo, o pão pesaria — se-
gundo as informações da
COFAP — para 13 ou 14 cru*
zelros. Nesse sentido o Sindi*cuto dos Panlficadores já está
desenvolvendo intensos esfor-
ços através do representante
do comércio, sr. Nilo Sova-
lho.

AUMENTO ABSURDO E
DESNECESSÁRIO

O aumento da farinha detrigo, que constituirá por as-sim dizer o bitismo do fogo
do novo presidente da COFAP.

j coronel Rubem Brissac, é

|%E ACORDO com a emen-™**da que será apresentada
pelo vereador Telêmaco Maia
ao projeto de reforma do Moh*
tepio dos Empregados Muni-
cip-is. o artigo -J4 ficará assimredigido: co Montepio dos
Empregados Municipais serádirigido por um presidenteeleito pelos contribuintes obri-
gatórius e escolhidos exclusi-vãmente entre estes e pelo pe-riodo de õ anos, por maioria
absoluta, renovável desde queobtenha mais de 2/3 dos su-fragantes na renovação domandato».

Ainda de acordo com taisemendas, 0 presidente do

WpEVpíEfíl
' vde^o^rd^asl;

cot; ROMÀ^ÍCêÍ/DÓ'POVO,'

mtmWm

MEM ficará assimilado a se*
cretárlo geral da PDF.

A eleição do presidente do
Montepio é uma necessidade
que se impõe — conforme fri*sa o vereador autor da emen-
da — porque a experiência é
a maior mestra em adminis-
tração. A experiência prova
que os diretores escolhidos
pelo prefeito têm exercido as
mais funestas gestões e issoexclusivamente porque são de*
missiveis «ad nutum» e têm,em conseqüência, que curvar-
se aos caprichos e imposições
daqueles.

A eleição do presidente doMEM pelos contribuintes cor-tara de uma vez por todas coroo cordão umbehcal que o ligaao prefeito.
VIÚVAS

Consta das emendas do sr.lelêmaco Maia um dispositi-
vo que reza; «As Pensionistassolteiras ou viúvas do MEM
quando contraírem núpeiascom servidores da PDF con-tinuarão a ser consideradas
como se solteiras ou viúvasfossem para 0 fim exdusivode conservar a acumular oen-soes». "

PENSÃO
A pensão deixada pelo con-tnbuinte do Montepio _ de

acordo com as emendas —
será igual à metade do venci-
mento ou gratificação que ser-
vir de base à contribuição, com
o mínimo de rr.il cruzeiros e o
máximo igual aos vencimentos
do padrão *S>.

A base acima determinada,
ainda de acordo com as emen-das, será aumentada dtn 1/48em relação à mensagem de re*forma enviada pelo Executivo
Municipal.

NA FAVELA DO PASMADO

Crianças Analfabetas
Por Falta de Escolas

Água e esgoto, outros problemas — Apeloao prefeito Sá Lessa — Filas para apanharuma lata dágua —- Valas infectas ameaçam
a vida dos favelados

^rn^l Martim Ferreira e um companheiro, depois de me-dcados no Hospital de Pronto Socorro. Ambos foram attn-gtdos nas pernas pelos tiros dos guardas portuaWosTmandô
vküixxa POPULAR, reclamou "rigorosa punição jmra osresponsáveis pela covarde agressão"

DO HOSPITAL, RECLAMA 0 ESTIVADOR:

QUEM 
passa na rua, não

vê escondida atrás dos
grandes edificios, a Favela
do Pasmado. •

Logo no sopé da favela se
pode tirar uma conclusão da
miséria em que vivem as de-
zenas de famílias ali resi-
dentes. Uma fila quilométri-ca do velhos, mulheres e
crianças, espera sua vez pa-ra apanhar uma Isía dágua,
mas o líquido acaba logo,
deixando a maior parte dos
favelados sem água sequer,
para beber.

A falta de escola è outro
grave problema para os paisde famílias na Favela do
Pasmado. Ou ensinam, eles
mesmos, a seus filhos, ou osmeninos crescem analfabe-
tos. Há muito, os moradores
daouela favela reivindicam
uma escola. Várias vezes jáenviaram abaixo-assinado àPreleitura, mas não foram
atendidos, o que esperam
não acontecerá com o novo
prefeito, o assim se possalnsíalar, na favela, uma es-cola.

VALAS INFECTAS
PERIGO CONSOANTE

Valas infectas cortam oscaminhos na Favela do Pas*

mado, oferecendo um perigoconstante para a vida dos
favelados, que, diante das
dficuldades, nada podem fa-
zer. As valas são o único
meio para o escoamerjo das
.águas e dejetos, pois não
existe esgoto.

Um barraco com algum
recurso médico, que sirva de
ambulatór-o, é também uma
velha e sentida reivindica-
ção daqueles moradores.

Mesmo com todos esses"roblemas os moradores daFavela do Pasmado, não de-sanimam. travando uma lu-
ta constante por diac me-lhores. Já enviaram diver-sos abaixo-assinados à Cá-mara, e tem manifestado
d.sposição de continuarem
a luta aré que suas irèivin*
dicações sejam atendidas.

absurdo c desnecessário, Já
que atingirá um do* alimento»
principais du população. AliiW.
a própria Juatlficação do Ser*
viço d« Expansão do Trigo,
órgão responsável pelo tu*
mento, deixu clara a desiic*
cessidaue da majoração ao
afirmar que o fim que visa * o
de auxiliar a triticultuia du
pais. E' ewdente que há meios
mais próprios de ajudar u
cultura do trigo nacional quenão seja o aumento do» pie-
ços. Náo teria o ca«o de seaumentar as taxações dos moi-
nhos sub-iidiarios da liouiig
and liorn, e que auferem iu-
cios fabulusoâ anualmente?
De qualquer maneira o pu\cnão suporta mais nenhum kit-
mento, muito particularmenteo do pão.

NOVA DIRETORIA
NO CÍRCULO DE

ENGENHARIA MILITAR
Os engenheis militares,

em assembléia realizada pa-ra escolha da diretoria de
seu Círculo, elegeram paia
o biênio 1950-1957, os seguiu-
tes diretores:

Pres,dente — general Ro-
drigo José Maurício; Io. Vi-
ce-Presidcnte — coronel Ml-
rabeau Pontes; 2o. Vicé-Pre-
sidente — coronel Alfiedo
Américo da Silva; 1°. Sccre-
rario — major Carlos ae
Azevedo: 2o. Secretário —
major Aniòno José Dufflts
de Andiade Amarante: Te-
soureiro — major Milton
Ferreira de Freitas: Diretor
do Departamento ile Educa-
v'5o e Cultura ¦— tenente ra.
ronel Odyr Pontes Vieira:
Diretor do Departamento
Econômico e Social — major
Hilrior Canguçu Taulo s d(Mesquita;
Formam o Conselho Fisci'1

os seguintes engenheiros m!-iltares: tenente coronel Ary
Martins; majores Antóu;o
Da.? Guimarães. Celso En-
pecfto Nogueira, José Lu>/
Pereira de Vasconcelos pj.lho, Natalino Folegatti.

CLAMA

ELEIÇÕES NOS TÊXTEIS:

Punição Rigora Para os Responsáveis
Pelas lências Contra os Estivadores

www—»

s
apa

Esco
a

#TS têxte:s em concorrida
y reunião realizada anteon-
tem, decidiram finalmenteaprovar a indicação dos no-mes que integrarão a Cha-

. J>a de unidade para as elei-
Ções em seu S:nd caio. Par-ticiparam da reunião ativis-tas sindicais de todas fábri-cas efe tecidos e os debatesem torno cios nomes indicados
pela Comissão de C:indrdátu-
ras estiveram acalorados.

A Chapa de Unidade cujo
programa condensa as prin-• rapais reivindicações cia cor-porar-ãn têxtil, está encaheca-
?a Pflos mais prestigiadostrabalhadores das maioresfábricas. Emre essas: a fá-

Sí CrUMÍr°- Nova Améri-ca MaviHIs-Boníim e outras.
Alguns dos atua's dlre-

,; tores do Sindica to, foram és*colhidos para reeleição Cha-pa de Unidade. O atual se*cretárlo sr. Felix Cardosoconcorrerá para o mesmocargo. O sr. Sebastião dos

Houve (íuorum
Nas Eleições
Dos Gráficos

O quorum necessário aapuração das eleições ontemrealizadas no Sindicato dosGráficos foi atingido e am*
piamente superado. Esta no*tlcia fornecida â última ho*ra pelo Sindicato da corpo*ração gráfica encheu de na-tural júbilo os trabalhado-res, particularmente os queacompanham as atividades«aquele sindicato,

os Nomes Para
de Unidade

Reis, atual presidente eCreusa Souza Moura, tesou-reira, concorrerão para oConselho . da Federação.
O prazo de inscrição daschapas para concorrer o piei-to terá inicio no próximo dia15, devendò-se encerrar no

20 do corrente.

AW^TIIIM

pRANCISCO Martins Fer"7 -"eira, um dos estivadores
atingidos pelos tiros dos guar-das portuários, quinta-feiraultima, no cais do Porto, espe-ra, da enfermaria do hospitaldo IAPETC em que se encon-tra sob tratamento, que sejamrigorosamente punidos os res-
ponsáveis pela covarde agres-são.

— Não podem ficar impu-nes — disse-nos, ontem. —
pois, isto seria incentivo a no-vas violências.

O estivador lembra que «to-dos nós aguardamos providên-cias do presidente Nereu Ea-mos». i
PP.INCIPAL EESPONSAVEL

Um dos principais respon-eiveis pela inominável violên*cia contra os estivadores é o

0 PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELA C0VAR.DE AGRESSÃO É 0 CORONEL ALCIDES COS-TA, COMANDANTE DA GUARDA PORTUÁRIA- ''DUPLA VIOLÊNCIA, DUPLO CRIME QUENaO PODE E NÃO DEVE FICAR IMPUNE''-
EM SITUAÇÃO DIFÍCIL A FAMÍLIA DE FRAN-

CISCO MARTIM FERREIRA

coronel Alcides Costa, comam"Uanto da Guarda Portuária,
que, pessoalmente, ordenou otiroteio. Convém assinalar quenao é a primeira vez que êieordena ' crimes semelhantes,
sendo, por isso, bastante co-nnecido pelos trabalhadores do

Adicísnau ao
C4REST

mpisip de G Ç\*in

0?â| lillP* 
eJÍVros' enfa-e ã££i subirão de preço -

aa e nao na bolsa do povoiV LEI recentemente apro" vada, que aumenta oimposto de consumo, alteran-do as adicionais sobre inú*meros produtos, ' causarámaior elevação no custo davida. Já era;^ níveis' Insupor*táveis. Tendo sido decidido
que a receita provenientedessa alteração.será Incluí*da no Orçamento da Uniãopara 0 próximo exercício,esse acréscimo nos impôs*
em ffirá 

* Ser CObrado jà

Entre outros produtos, ai*guns de consumo obrlgatô*
¦í? 5 qlie lnteressam a tota-lidade da população foramfortemente gravados, o queacarretará elevação Imedla-ta do seu preço.

É o caso dos calçados comum adicional de 20%. teci-

dos e malharias que sofre*rao uma sobrecarga de 30%,lâmpadas elétricas e móveiscujo. imposto de consumoestá gravado com igual
^acréscimo. Tais produtos, deaquisição forçada e que pe-.sam grandemente nos orça-mentos familiares terão queser vendidos mais caro doque já o são.

Também o papel e seus

25k *%,«° reflexo <*ne essatributação terá na comprade livros e artigos escolares,trazendo maiores dificuldades à educação, é fácil decompreender-se.
ODIOSO E INSUFICIENTE

O que não se pode eviden-temente compreender é quese lance mão do agravamen
to de um Imposto, tão ódio-so quanto sua incidência

atinge diretamente o povo,para trazer meios necessá*nos à cobertura das despe-sas nacionais. Note-se ainda
que ,os meios dele prove-mentes não passam de umamigalha no cômputo da re-ceita nacional, pois os adi-cionals agora aprovados es-tao estimados em pouco maisde 3 bilhões de cruzeiros.

Com melhores resultados-sem encarecer ainda mala ocusto da vida do povo, ou-
.m recurs°s poderão serutilizados. Ê o caso do im-

posto sobre lucros extraor-dinários e a progressiva ta-xação, do imposto de renda,cujos projetos se arrastamnas Casas do Congresso e
que virão atender as neces- ¦
sidades do governo sem es- Icorchàr a minguada bolsa donovo. j

cais do porto. Continua Fran-cisco Martins Ferreira:— Foi um crime revoltanteo que aconteceu. Estávamos
desarmados, indefesos, nãohavendo qualquer justificativa
para os tiros. E os policiaisnão teriam.talvez, feito tantosdispaios se não estivessem
acobertados pelo coronel co-mandante.

Um outro internado do hos-
pitai, também trabalhador doporto, lembra que, há algunsanos atrás, 0 estivador Pe-dnnho foi assassinado a tiros
pelos guardas portuários. Ediz: <E' preciso que os novosagressores sejam devidamen-te punidos, pois, os trabalha-
dores não estão dispostos aser vítimas constantes de cri-mes semelhantes».

IA PARA CASA
Francisco Martins Ferreiraconta-nos, ainda que já ia

para sua casa. quando se d»-'-ram os sangrentos aconteci-mentos. Ouviu alguns dispa-ros e, logo a seguir, viu vá-

Abono de Natal
IB.C.E.no

A Junta Executiva Central
do Conselho Nac'onal de Es-
tatística, órgão do IBGE,
em sua última reunião se-
manai baixou umu resòíuçãbi
lixando normas para o pagu-
mento de um abono esp.ciai
aos servidores dos quadros
de sua Secretaria Geral

rios dos seus companheiros
atingidos. Não tinha saído
do local em que se encontrava
e era também atingido na
perna esquerda por uma bala.— E como se não estives-
sem ainda satisfeitos — sa--ienta — os agressores volta-ram a espancar os compa-nheiros, quando tentavamobter notícias nossas no Pron-to Socorro.

«Dupla violência, duplo cri-me. que não pode e não deve
_ ficar impune», repete.

A FAxMÍLIA
permanecerá Francisco Mar-tms Ferreira vários dias nohospital, isto é, até que estejaem condições de andar. Serãovários dias que não trabalha-ra e, portanto, nada ganharápara 0 sustento de sua espô-sa e de uma fllhinha. Daí agrande preocupação que oatingiu.
— Eevamos uma vida de ne*

çessidades; que. agora, ficaráintolerável .— conta.-Nao tem mesmo, como ain-da explica, qualquer idéia decomo alimentar a família, du-rante sua estada no hospitalQuando sair, no entanto, luta-ra pelo pagamento dos diasparados e de uma indenizl-
Sao dos prejuízos que sofreu.

FALECEU O
ESTIVADOR
Faleceu, ontem, às 15 ,horas no Hospital de íPronto Socorro, onde es-tava internado, o estiva-

?,°r,Re"at0 Alves Batis-ta, de.3, anos de idade,casado, residente na Rua jBounque, 14, em Braz de >P na. Foi êle uma das vi- itmias dos tiros da poli- Icia portuária, quima-fei.ia¦ -ultima, que agrediuaos ey..- adores a mando'•"<¦<•' Ü Alcides Costa.Renato Alves Batista '
-<Ji atingido por unia ha, ;¦a na região costa I es '
[uerda. Deixa mulher e < ¦Unos em desamparo. <'

Ginásio São Nunca
QOM 

alegria registramos que a correspondência enâere-
£¦» cada a esta seção se avoluma cada vez mais Cartaiha que sao escritas em papel de embrulho, em pedaços dtjornais, e ha também as que são escritas em papel côrderosncuidadosamente datilografadas ac-rosa,

revlt^dTirtZ 
ClnlUS "* indi^ã°' Outras cartas vêm

balhos inacabados. Ê que à noite ,nt,íL s tm~

to, na Lagoa Rodrigo de Freitas na -L í / ^q"i per'

encrenca. O que é fato é w 
out,os alegam que houve

E, no entanto!com liou ou Vis Jslfae tZT ?""0nf0'
Wimo, o Ginásio São Nunca t%l «ni f tnibllho< «o »¦<-•
construído." (ele nao tem nome) ficaria

ESTA CIO DE SAILUMINAÇÃO PARA A ESTRADA GUANDU SENA
QS moradores do Guandu "
J"-* Sena solicitam ao pre-feito Sá Lessa as necessá-rias providências para queali seja instalada ilumina-
çao pública. A começar no

Largo do Mendanha, toda aEstrada do Guandu Senaesta as escuras, prejudican-do o trafego e as pessoas
páessarr 

a!í Sã° ^««tf» a

ENCANAMENTO PRECÁRIO
QS encanamentos de águadas travessas Cordeiro eMarièta Reis, estão no maisprecário estado. Aniai-adosde borracha com arame, oque não impede quu muitas

Intu V53"" seja «-esperai*
uthtes encanamentos, òs md-radores apelam para 0 di-retor do Departamento deÁguas e Ese;otos.

MAIS BONDES PARA A GAMBoA
QS bairros da Gamboa,
^-r Saúde, Santo Cristo eCais do Porto, ficaram qua-se totalmente sem transpor-te com a retirada dos bon-des que os servem. O srAlim Pedro quando aindaera prefeito, deu nota ofi-ciai dizendo que acertaracom a Light a volta dos bon-

ESTAÇÃO DE VIEIRA FAZENDA
A ESTAÇÃO de Vieira Fa-zenda, na linha auxiliar,é uma calamidade quandochove. Não havendo mar-quises, as pessoas sao obri-gadas a ficar em pé no meioda chuva, à espera d0 trem.

des, o que todavia não acon-teceu, e os moradores doGamboa até hoje e-srão qua,se totalmente sem transpor-te. Aqueles moradores, atra-Vês da A CIDADE RECLA-ma, apelam para o prefeitono sentido de que os bondesretiraaos voltem à circVlaçao.

Nas imediações desta esta-Çao existem várias fábrica*,e os operários utilizam eomo transporte o trem, causando a íalta de marquises
T« t,ra"s.t0rno Seral> "os«ias de chuva.FALTA DE BONDE EM SANTA TERESA

Wó S mint TVT a<1Uêle bai- •*»'-""" os bondes e, sua retiradaveio prejudicar os morado-res, pou com isso perdem ohorário de trabalho,FALTA DE LIMPEZA NAS RUASICARATÁ E PIRACAÍA
Rários dias nas ruas Icaratáj Piracaia, em Honliric

Teresa, foram suprimidosnestes últimos dias. Como sesabe. o único meio de trans

ao Departamento d^LTpezfvrbaJT monturos' <&&
.'» normalização da li^lS^fè^aT^^: W


